
/ TRANSAÇÃO / CINCO ANOS APÓS TER VENDIDO CONTA DO MUNICÍPIO AO BANCO DO BRASIL 
POR R$ 40 MILHÕES, CARLOS EDUARDO AGORA QUER FECHAR COM À CEF; BB É CONTRA

3. PRINCIPAL

DE CADA R$ 4 
ARRECADADOS PELO 
ESTADO, R$ 1 VAI 
PARA CUSTEIO DO TJ 
E DO LEGISLATIVO

4. RODA VIVA

R$ 1,50

Ano 3
# 1054

Natal-RN
Terça-Feira

9 / Abril / 2013

www.novojornal.jor.br

WWW.IVANCABRAL.COM

PREFEITURA QUER 
VENDER CONTA 
ÚNICA À CAIXA

9. ECONOMIA

 ▶ Cintya Delfi no convocou acionistas 

Cintya Delfi no propõe por meio de 
edital uma ação de responsabilidade 
por fraude de gestão contra Eduardo 
Meneleu Fiúza, que comprou 80% 
da construtora em 2011.  

NA DELPHI, 
SÓCIOS TROCAM 
ACUSAÇÕES 

ARGEMIRO LIMA / NJ

16. ESPORTES

 ▶ Prova passa por 50 cidades do Estado

COMEÇA HOJE A 
16ª EDIÇÃO DO 
RALLY RN 1500
Mais de 100 pilotos partem hoje da 
praia de Pirangi e passarão quatro 
dias dirigindo, em prova que supera 
os mil quilômetros de extensão.

MORRE THATCHER, 
A ETERNA DAMA DE 
FERRO INGLESA

LEILÃO DA USINA SÃO 
FRANCISCO É SUSPENSO

EMPRESAS LOCAIS NÃO 
TÊM VEZ NO PORTO

Aos 87 anos, morre Margareth 
Th atcher, vítima de um acidente 
vascular cerebral. 

Presidente da Codern, Pedro Terceiro de 
Melo,  reafi rma falta de expertise de empresas 
potiguares para obras portuárias.
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DONIZETE CASTILHO

“O MP 
não deve 
investigar” 
Magnus Delgado, diretor da Associação Nacional dos 
Delegados, afi rma que o Ministério Público não deve 
investigar porque é parte interessada nos processos. 
E defende a PEC 37, objeto do ódio de promotores. 
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Editor 

Everton Dantas

A JUSTIÇA SUSPENDEU ontem o lei-
lão, marcado para o dia 16 de 
abril, da Usina São Francisco, 
em Ceará-Mirim. A decisão foi 
do juiz da 6ª Vara Federal, Jail-
som Leandro de Sousa e atende a 
uma argumentação da interven-
ção da usina, representada pelo 
advogado José Maria Gelsen, que 
alegou haver uma subprecifi ca-
ção dos bens em questão, princi-
palmente as terras. O leilão foi re-
quisitado no fi nal de março, pela 
Procuradoria da Fazenda Nacio-
nal, alegando existirem dívidas 
no valor de R$ 146 milhões. 

Segundo Gelsen não faz sen-
tido estimar o preço do hecta-
re das terras da usina em aproxi-
madamente R$ 5 mil quando lo-
tes residenciais medindo 10m X 
20m, ou 200 metros quadrados, 
estão sendo oferecidos por cons-
trutoras a R$ 25 mil. Um hecta-
re corresponde a 10 mil metros 
quadrados, ou seja, um terreno 
50 vezes maior que os lotes cita-
dos custaria cinco vezes menos. 

“É um enorme contrasenso. 
Se as terras da usina forem leilo-
adas pelos valores que vêm sen-
do praticados pelo mercado imo-
biliário atualmente, não somente 
se paga integralmente à Fazenda 
Pública, como sobrará dinheiro”, 
defende Gelsen. 

O advogado da intervenção 
diz que os valores das terras da 
região subiram devido às melho-

ras da infraestrutura local. Exem-
plo disso é a proximidade do fu-
turo aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante; a construção de 
novas estradas como a que liga 
Ceará-Mirim a Estivas; além de 
boa parte das terras fi car à mar-
gem da via estadual BR-406, cor-
redor onde vem aumentando 
vertiginosamente a quantidade 
de lotes residenciais construídos.   

Segundo a Justiça, o valor dos 
imóveis apresentado em uma 
planilha anexada pela Procura-
doria da Fazenda não representa 
o valor real dos imóveis. 

“A Procuradoria da Fazenda 
argumentou que, pelo hectare a 
R$ 5 mil, havia grupos econômi-
cos interessados em comprar as 
terras. Eu pergunto: a Procurado-
ria defende os interesses de gru-
pos econômicos”, critica Gelsen. 

Ele também acrescentou 
que a cidade de Ceará-Mirim 
(distante 28 quilômetros a no-
roeste de Natal) tem uma pe-
culiaridade. Enquanto a maio-
ria das cidades se expande em 
direção à capital, no seu caso o 
centro urbano está se dirigindo 
também para o interior, como é 

o caso de loteamentos surgidos 
entre Ceará Mirim e a região do 
Mato Grande (Taipu, Poço Bran-
co, João Câmara, etc). 

Essa mudança no sentido 
da expansão é causada, de acor-
do com ele, em virtude do uso 
das terras pela usina, outra ra-
zão para valorizar ainda mais os 
imóveis. 

Em sua petição, Gelsen fez 
um pedido de nomeação de um 
perito para avaliar os imóveis. 
Ainda não foi marcada a data da 
avaliação. A usina está sob inter-
venção desde 2010.

LEILÃO DA USINA 
É SUSPENSO 
/ DECISÃO /  JUSTIÇA ATENDE PLEITO DA INTERVENÇÃO, QUE PEDIU SUSPENSÃO DO LEILÃO 
ALEGANDO QUE VALORES DAS PROPRIEDADES ESTÃO ABAIXO DO CORRETO

 ▶ Procuradoria da Fazenda Nacional alega que empresa acumula dívidas no valor de R$ 146 milhões
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Juri do Massacre é adiado 
/ CARANDIRU /

O JULGAMENTO DO Massacre do 
Carandiru, que teve início on-
tem pela manhã, foi suspenso 
no início da tarde após uma das 
juradas passar mal, e só será re-
tomado na próxima segunda-
-feira (15). Com a suspensão, 
um novo júri deve ser escolhido, 
sendo que nenhum dos que fo-
ram selecionados poderá retor-
nar como jurado, de acordo com 
o Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJSP). O adiamento foi co-
municado no retorno do inter-
valo do almoço, por volta das 
14h30.

O júri popular teve início, no 
Fórum da Barra Funda, com cer-
ca de duas horas e meia de atra-
so, por volta das 11h30. Foram 
selecionados sete jurados, sen-
do cinco mulheres e dois ho-
mens. Ainda durante a manhã, 
os jurados receberam um docu-
mento para que eles rememo-
rassem o caso. A leitura durou 
aproximadamente 40 minutos. 
Em seguida, todos foram libera-
dos para o almoço.

Serão julgados a partir da 
próxima segunda-feira 26 dos 
79 policiais militares acusados 
pelas mortes de 111 presos na 
Casa de Detenção do Carandi-
ru, ocorridas em 1992. Devido 
ao grande número de réus, o júri 
está sendo feito em etapas. Nes-
se primeiro bloco, estava previs-
to o julgamento de 28 policiais, 
mas dois morreram: Valter Ri-
beiro da Silva e Luciano Wuks-
chitz Bonani. Dois réus – Arge-
miro Cândido e Reinaldo Hen-

rique de Oliveira – não com-
pareceram ao julgamento por 
motivos de saúde.

A primeira etapa de julga-
mento envolve os policiais que 
aturam no segundo pavimen-
to do presídio. Eles respondem 
por 15 acusações de homicídio 
qualifi cado. Serão julgados nes-
te bloco: Ronaldo Ribeiro dos 
Santos, Aércio Dornelas Santos, 
Wlandekis Antonio Candido Sil-
va, Roberto Alberto da Silva, An-
tonio Luiz Aparecido Marango-
ni, Joel Cantilio Dias, Pedro Pau-
lo de Oliveira Marques, Gervásio 
Pereira dos Santos Filho, Marcos 
Antonio de Medeiros, Paulo Es-
tevão de Melo, Haroldo Wilson 
de Mello, Roberto Yoshio Yoshi-
kado, Fernando Trindade, Sal-
vador Sarnelli, Elder Tarabori, 
Antonio Mauro Scarpa, Marce-

lo José de Lira, Roberto do Car-
mo Filho, Zaqueu Teixeira, Os-
valdo Papa, Sidnei Serafi m dos 
Anjos, Eduardo Espósito, Mau-
rício Marchese Rodrigues, Mar-
cos Ricardo Poloniato, Argemiro 
Cândido e Reinaldo Henrique de 
Oliveira.

O maior massacre do sis-
tema penitenciário brasileiro 
ocorreu no dia 2 de outubro de 
1992, quando 111 detentos fo-
ram mortos e 87 fi caram feridos 
durante a invasão policial para 
reprimir uma rebelião no Pavi-
lhão 9 do Presídio do Carandi-
ru (como afi nal fi cou conhecida 
a Casa de Detenção), na capital 
paulista, já desativado. Três pré-
dios do complexo foram demoli-
dos para construção de um par-
que. Os outros vão abrigar cen-
tros educacionais.

 ▶ Protesto com cruzes marcou o início do julgamento

MARCELO CAMARGO / ABR

RENATO PRAXEDES JÚNIOR
DO NOVO JORNAL

ANVISA VETA 
DESENHOS NOS 
REPELENTES 
INFANTIS

CHEGA AO 
FIM ÚLTIMA 
PARCERIA 
ENTRE COREIAS 

MORTE DE 
MORADORES 
DE RUA OPÕE 
GOVERNOS

/ STF /

/ SAÚDE / / CONFLITO /

/ GOIÁS /

NUM ENCONTRO TENSO com re-
presentantes das três prin-
cipais associações de juízes 
do país, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal, mi-
nistro Joaquim Barbosa, afi r-
mou ontem que os novos 
Tribunais Regionais Fede-
rais foram aprovados de for-
ma “sorrateira” e na “surdi-
na”. Na reunião, Barbosa afi r-
mou que as sedes destes TRFs 
serão construídas em “resorts 
e grandes praias”. A Câmara 
aprovou na semana passada 
uma emenda à Constituição 
que criará mais quatro TRFs no 
país. Foram ontem ao gabine-
te do ministro os presidentes 
da Ajufe (Associação dos Juízes 
Federais do Brasil), Nino Toldo; 
da AMB (Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros), Nelson 
Calandra; e da Anamatra (As-
sociação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho), 
João Bosco de Barcelos Coura. 

Os juízes levaram ao pre-
sidente do tribunal um docu-
mento de três páginas com o 
que descreveram como “pro-
postas que consignam o senti-
mento e preocupações dos ju-
ízes brasileiros”. Barbosa per-
guntou: “Os senhores acham 
que o Estado de Direito está 
enfraquecido? Temos segura-
mente a mais sólida democra-
cia da América Latina e me 
causa uma certa estranheza 
um pedido para que não seja 

permitido que haja um enfra-
quecimento da instituição de-
mocrática”.  O clima tenso che-
gou ao ápice quando o pre-
sidente começou a criticar a 
emenda que cria os novos tri-
bunais. Ele então foi interrom-
pido pelo vice-presidente da 
Ajufe, Ivanir César Ireno Júnior, 
que afi rmou ter havido debate 
no CNJ, que Barbosa preside. 
“Pelo que eu vejo, vocês parti-
ciparam de forma sorrateira na 
aprovação”, ironizou Barbosa. 
“Sorrateira não, ministro. De-
mocrática e transparente”, dis-
se Ireno Júnior. O presidente 
do STF então afi rmou que eles 
eram “responsáveis, na surdi-
na”, deixando o representante 
da Ajufe mais incomodado. “O 
senhor abaixe a voz que o se-
nhor está na presidência do Su-
premo Tribunal Federal”, disse.

OS REPELENTES INFANTIS não 
poderão mais ter desenhos 
ou outras imagens de apelo 
infantil em suas embalagens, 
segundo resolução aprovada 
pela Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária). Hoje, 
há produtos com desenhos de 
crianças brincando e de uma 
mãe segurando um ursinho 
e empurrando o carrinho do 
bebê. 

O objetivo da regra é evitar 
a intoxicação por crianças ao 
reduzir o apelo do produto 
junto ao público infantil - e o 
uso indevido do repelente. A 
medida, aprovada ontem, vale 
para substâncias naturais e 
para produtos que têm Deet 
(dietiltoluamida). A Abihpec 
(Associação Brasileira da 
Indústria de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos) 
criticou o veto aos desenhos e 
argumentou que os pais estão 
acostumados a identifi car os 
repelentes infantis por imagens. 

O argumento não 
convenceu os diretores da 
Anvisa. “Um produto que 
tem um bichinho incentiva a 
criança a brincar. A situação 
transcende a questão da 
informação”, disse Jaime 
Oliveira, um dos diretores 
da agência. A Anvisa não 
tem, porém, dados sobre 
intoxicação por esse produto. 
Fábio Bucaretchi, professor do 
departamento de pediatria da 
Unicamp, elogia a medida da 
Anvisa, independentemente 
do número de intoxicações. 
A agência também aprovou a 
inclusão de uma advertência 
para que grávidas e lactentes 
consultem o médico antes de 
usar os repelentes. 

A última área de 
cooperação entre as Coreias, 
países em estado de guerra 
desde 1953, começou a 
ser fechada ontem, em 
meio à tensão nuclear 
que ronda a península nas 
últimas semanas. Depois 
do presidente da China, Xi 
Jinping, que no domingo 
alertou para o risco de a crise 
coreana mergulhar “a região e 
o mundo no caos”, hoje foi a 
vez de o presidente da Rússia 
manifestar sua preocupação. 

Em visita à Alemanha, 
Vladimir Putin disse que 
uma guerra na península 
coreana faria o acidente 
nuclear de Tchernobyl (1986) 
parecer “um conto de fadas”. 
O governo da Coreia do 
Norte anunciou a retirada 
dos cerca de 53 mil cidadãos 
do país que trabalham no 
parque industrial de Kaesong, 
operado com capital e 
gerência sul-coreanos. 

O fechamento de 
Kaesong ocorre na esteira 
das ameaças de guerra 
disparadas recentemente 
pelo regime norte-coreano. 
Pyongyang acusa os EUA e 
a Coreia do Sul  de atos de 
hostilidade. Na manhã de 
ontem, a escalada parecia 
estar prestes a atingir um 
novo nível de tensão, quando 
o ministro da Unifi cação sul-
coreano, Ryoo Kihl-jae, disse 
haver indícios de mais um 
teste nuclear da Coreia do 
Norte em breve. A declaração 
logo dominou o noticiário 
da região. Horas depois, a 
assessoria recuou, afi rmando 
que os preparativos nucleares 
do vizinho são “normais”.

Casos recentes de 
homicídios de moradores de 
rua na região metropolitana 
de Goiânia têm oposto os 
governos federal e estadual, 
que apresentam razões 
distintas para as ocorrências.  
Desde agosto de 2012, foram 
registradas 27 mortes de 
moradores de rua na região. 
Os casos mobilizaram 
a Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência, que 
enviou anteontem uma força-
tarefa para acompanhar 
as investigações na capital 
goiana. A hipótese da pasta é 
que os crimes são praticados 
por grupos de extermínio. 

Uma equipe comandada 
pelo secretário nacional 
de Promoção e Defesa 
dos Direitos Humanos, 
Biel Rocha, esteve em 
Goiânia para acompanhar 
o trabalho da polícia local. 
A Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás, porém, 
afi rmou em nota que já 
identifi cou os assassinos 
em 18 dos 27 casos de 
homicídio, e negou que eles 
estejam ligados a grupos de 
extermínio.  Para o governo 
estadual, os homicídios 
estão relacionados “a dívidas 
e disputas por drogas. A 
pasta disse ainda que a PM 
está fazendo uma operação 
de desarmamento dos 
moradores de rua. 

PRESIDENTE CRITICA 
APROVAÇÃO ‘SORRATEIRA’ 
DE TRIBUNAIS

 ▶ Joaquim Barbosa

VALTER CAMPANATO / ABR
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Editor 

Viktor Vidal

A PREFEITURA DE Natal negocia 
desde janeiro a transferência da 
conta única do município para 
a Caixa Econômica Federal. 
Atualmente a conta está sob os 
cuidados do Banco do Brasil. A 
CEF já apresentou duas propostas 
à administração municipal para 
a aquisição das 20 mil contas, 
pertencentes aos servidores 
municipais. Os valores da 
transação não foram revelados 
pela prefeitura e nem pela Caixa 
Econômica. 

Ambas as partes afi rmaram 
que não poderiam divulgar porque 
o processo de negociação ainda 
está em curso. De acordo com 
a assessoria da Caixa, a compra 
da conta única representaria 
um ganho para a instituição, 
já que abriria a possibilidade 
de 20 mil novos negócios. Não 
há data prevista para o fi m das 
negociações, que também envolve 
as secretarias de planejamento, 
administração e a Procuradoria 
Geral do Município (PGM).

As duas partes divergem 
quanto ao andamento das 
tratativas. A CEF, através de sua 
assessoria de comunicação, 
afi rmou que a negociação está 
próxima de ser fechada e que 
o passo seguinte seria resolver 
questões pendentes junto à sede 
da instituição fi nanceira, em 
Brasília. 

Já dentro da prefeitura 
as informações ainda são 
desencontradas. A administração 
diz que não há nada confi rmado, 
a não ser as próprias conversas 

entre o executivo municipal e o 
banco federal. “Não tem nada 
defi nido. Ainda é uma negociação 
muito incipiente”, declarou 
a secretária municipal de 
planejamento e fi nanças, Virgínia 
Ferreira.

De acordo com a secretária, 
a questão não é tratada como 
prioridade pela administração 
municipal. “É uma negociação 
longa. E temos questões como o 
PPA (Plano Plurianual) e a LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamentárias) 

com a participação popular para 
resolver. Sei que a Caixa está 
determinada a ter as contas, 
sempre foi uma ótima parceira da 
cidade e tem nos ajudado com os 
projetos para Natal”, afi rmou.

Antes de poder fechar 

qualquer contrato de venda da 
conta única, a prefeitura precisa 
ainda aguardar uma possível 
proposta do Banco do Brasil, que 
detém o contrato atualmente. 
Virgínia confi rmou que o atual 
detentor da conta ainda não foi 
avisado a respeito das propostas 
da CEF. “Ainda podemos repactuar 
o contrato com o Banco do Brasil. 
Também temos que ver o que 
melhor para os servidores, como 
a taxa de juros oferecida por cada 
banco”, disse a secretário.  

Porém, o secretário municipal 
de comunicação, Heverton de 
Freitas, confi rmou ao NOVO 
JORNAL que a instituição 
fi nanceira já foi avisada das 
negociações com a Caixa 
Econômica, porém ainda não 
enviou uma proposta para a 
repactuação. O banco informou, 
através de sua assessoria de 
imprensa, que tem o interesse 
que a conta única continue sob 
a administração da instituição. 
A assessoria não confi rmou se 
a proposta de repactuação do 
contrato será feita, já que os 
chefes da representação regional 
do banco estão em um encontro 
promovido pela instituição em 
Fortaleza (CE) até a próxima 
quinta-feira. 

O contrato entre a prefeitura 
e o Banco do Brasil está em vigor 
desde novembro de 2008, já no 
fi m da segunda administração de 
Carlos Eduardo no Palácio Felipe 
Camarão. À época, a prefeitura 
vendeu a conta única, que estava 
com a CEF, para o Banco do Brasil 
por R$ 40 milhões. O contrato foi 
renovado por Micarla de Sousa no 
fi m de 2010.

PENDURADO
/ FINANÇA /  PREFEITURA DE NATAL NEGOCIA 
TRANSFERIR CONTA ÚNICA DO MUNICÍPIO DO 
BANCO DO BRASIL PARA A CAIXA

NA CONTA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Os 100 primeiros dias de 
Carlos Eduardo Alves (PDT) à frente 
da prefeitura foram avaliados de 
forma positiva por representantes da 
política e da sociedade civil ouvidos 
pelo NOVO JORNAL. Até mesmos os 
derrotados nas eleições de outubro, 
os deputados estaduais Fernando 
Mineiro e Hermano Morais, teceram 
elogios aos três primeiros meses 
de gestão municipal. Porém, todos 
ressaltam que ainda há muito a ser 
feito. As principais críticas foram feitas 
aos setores educação e saúde.

O deputado Hermano Morais 
(PMDB), segundo colocado na disputa 
à prefeitura, disse reconhecer o 
esforço e empenho do novo gestor nas 
ações de infraestrutura. “Ele pegou 
uma cidade com falhas no serviço de 
coleta de lixo e com a malha viária 
em petição de miséria. Apesar disso, 
ainda existe muito a ser feito. A coleta 
doméstica ainda chegou a todas as 
regiões da cidade”, ponderou.

Ele criticou os “tímidos” esforços 
para os setores da educação e saúde. 
“Temos uma demanda reprimida 
de crianças que permanecem longe 
das salas de aula e a saúde continua 
caótica. Os serviços de pediatria 
apresentam falhas gravíssimas”, 
ressaltou. Hermano também espera 
que o município realize a reforma 
administrativa o quanto antes. 
“Precisamos de uma prefeitura mais 
ativa e efi ciente”, reforçou.

Morais ainda parabenizou o 
prefeito por conseguir destravar 
a burocracia ao redor das obras 
de mobilidade da Copa de 2014. 
“Ele (Carlos Eduardo) fez um bom 
trabalho para viabilizar as obras, e 
isso foi positivo. Parte desde trabalho, 
por sinal, é de responsabilidade do 
PMDB. O partido abriu as portas do 
Governo Federal à prefeitura para 
obtenção de recursos. Temos cinco 
ministérios e contamos ainda com 
o auxílio do deputado Henrique 
Eduardo Alves (presidente da câmara 
federal)”, avaliou.

Para o deputado Fernando 
Mineiro (PT), terceiro colocado nas 
eleições municipais, os três primeiros 
meses foram satisfatórios. “Ele pediu 
uma trégua de 200 dias para cobrá-lo; 
mas do que foi prometido até agora, 
principalmente na reestruturação 
dos serviços básicos, eu vejo que 
foi cumprido”, apontou. Ele disse 
esperar ações mais efetivas para 
as áreas de educação e saúde. “O 
município precisa ainda realizar ações 
infraestruturantes para a cidade”, 
completou.

O NOVO JORNAL tentou falar 
com o secretário estadual de 
desenvolvimento econômico, Rogério 
Marinho (PSDB), quarto colocado na 
disputa de outubro, mas ele não quis 
comentar sobre os 100 dias de gestão 
municipal. Através da assessoria de 
imprensa, Marinho declarou que só 
iria se pronunciar ao fi m do ano.

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), Amaro Sales, também 
avaliou positivamente a atual gestão 
municipal. “O prefeito encarou com 
seriedade os desafi os emergenciais. 
Agora, eu espero ações de 
infraestrutura para que a cidade possa 
receber melhor o turismo”, apontou.

Sales afi rmou ainda que 
pretende ter o município como 
parceiro para futuros projetos. Um 
deles é a instalação de uma linha 
de cabotagem no Porto de Natal. A 
ação deve facilitar o escoamento da 
produção industrial potiguar. “Eu terei 
uma reunião como prefeito nesta 
quarta-feira (amanhã). A Fiern espera 
ter um canal de diálogo aberto com o 
município”, fi nalizou. O NOVO JORNAL 
também tentou falar com o presidente 
da Federação do Comércio, Bens e 
Serviços do RN (Fecomércio), Marcelo 
Queiroz, mas ele não foi localizado 
pela equipe de reportagem. 

ADVERSÁRIOS 
DE CAMPANHA 
AVALIAM 100 
DIAS DO PREFEITO

Os R$ 40 milhões conseguidos 
com a venda anterior da conta 
criou uma dor de cabeça para 
Carlos Eduardo. Por conta da 
transação ocorrida em 2008, que 
chegou a ser investigada pelo 
Ministério Público à época, as 
contas apresentadas pelo prefeito 
relativas à gestão daquele ano 
foram reprovadas pela Câmara 
Municipal do Natal (CMN) em 
maio de 2012. 

A decisão tomada por 15 
vereadores dos 21 que faziam 
parte do legislativo municipal, ao 
reprovar o parecer do Tribunal de 
Contas do Estado que aprovava 
as contas da prefeitura com 
ressalvas, poderia impedir a 
candidatura do atual prefeito na 
eleição realizada ano passado por 
conta da Lei da Ficha Limpa. 

A questão foi parar nos 
tribunais potiguares. E por 
decisão dos desembargadores do 
Tribunal de Justiça do RN (TJ-RN) 
em novembro do ano passado, já 
com Carlos Eduardo eleito o novo 
prefeito de Natal, a prestação de 
contas terminou aprovada e o 
atual chefe do executivo fi cou 

autorizado a receber o cargo em 
janeiro deste ano. 

CONTRATO
No início de novembro de 

2008, a prefeitura decidiu pela 
venda da conta única, rompendo 
o contrato que tinha com a CEF 
e assinando por 60 meses com o 
Banco do Brasil. A contratação 
foi feita sem licitação. A 
prefeitura alegou, à época, 
que a proposta apresentada 
pelo Banco do Brasil foi “mais 
vantajosa aos interesses do 
Município de Natal”. 

O pagamento pela transação 
– R$ 40 milhões – seria dividido 
inicialmente em três partes. A 

primeira, de R$ 15 milhões, foi 
destinada ao pagamento da 
segunda parcela do 13º salário 
dos servidores municipais. Os 
outros R$ 25 milhões foram 
divididos entre o pagamento da 
multa rescisória à CEF – cerca de 
R$ 9 milhões – e quitar algumas 
dívidas da administração 
municipal. O dinheiro, no 
entanto, acabou sendo 
destinado em sua maioria para 
o pagamento da contrapartida 
de obras bancadas com recursos 
federais.

Alvo de intensas reclamações 
e questionamentos, a 
contratação feita sem licitação 
chegou a ser anulada por um 

decreto legislativo ainda no mês 
de novembro daquele ano, mas 
terminou sendo confi rmado 
e continua em vigor até hoje. 
Por conta do decreto e de uma 
ação popular aberta na justiça, 
o banco chegou a depositar o 
pagamento pela compra em 
juízo. 

O contrato entre o município 
e o Banco do Brasil terminou 
sendo renovado pela gestão de 
Micarla de Sousa, em dezembro 
de 2010. A alegação para a 
continuidade da dispensa de 
licitação foi a de que o banco faz 
parte da administração pública e 
cobra um preço compatível com o 
mercado pelo serviço oferecido. 

CARLOS EDUARDO 
FEZ A MESMA 
TRANSAÇÃO COM 
O BB EM 2008

 ▶ Carlos Eduardo: venda da conta única para levantar recursos extras

 ▶ Banco do Brasil detém conta do município desde o fi nal da última gestão de Carlos Eduardo, mas agora prefeito negocia transferência para a Caixa

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DESTINO DO DINHEIRO
Um em cada quatro reais da 

receita líquida do estado do Rio 
Grande do Norte, no primeiro tri-
mestre do ano, foi transferido ao 
Poder Judiciário, Ministério Públi-
co, Poder Legislativo e Tribunal 
de Contas. Ou seja: para uma ar-
recadação de R$ 1.061.522.571,43 
houve a transferência de R$ 
285.319,922,98, ou 26,4% do total. 
Sobram R$ 776 milhões para co-
brir todas as despesas com Saú-
de, Segurança (incluindo o siste-
ma prisional) e Educação, além 
de construção de estradas, sanea-
mento, casas populares e folha de 
mais de 90 mil funcionários. Sem 
falar no pagamento de contas por 
decisão judicial.

PRÊMIO EM MILÃO
C o m e ç a , 

hoje, na cidade 
de Milão, na 
Itália o Isaloni 
´2013 (Salão 
Internacional do Móvel), que pela 
primeira vez premiou um projeto 
desenvolvido no nosso Rio Gran-
de do Norte, a poltrona basquete 
desenvolvida pelo arquiteto Felipe 
Bezerra e o designer André Gurgel. 
O salão prossegue até domingo.

FÓRUM DE DEBATES
A prefeita de Mossoró, Cláudia 

Regina, diante da crise resultan-
te do desaquecimento do petró-
leo na região, com a redução dos 
empregos ofertados, está consti-
tuindo um Fórum com represen-
tantes dos empresários e dos tra-
balhadores para discutir a econo-
mia mossoroense.

PRIMEIRA VEZ.
No primeiro concurso público 

de sua história, a nossa Assembléia 
Legislativa conta com um nome 
de peso na realização do concur-
so, a Fundação Carlos Chagas, que 
vai administrar todo o processo. A 
expectativa é que as provas sejam 
aplicadas até o mês de julho.

CONVERGÊNCIA NO 
SANEAMENTO

Embora adversários políticos, 
a governadora Rosalba Ciarlini e 
o prefeito Carlos Eduardo Alves 
podem ter um ponto de conver-
gência para facilitar o ambicioso 
programa de saneamento básico 
da Caern, para os próximos anos, 
que pode dobrar a área coberta 
por este serviço em Natal. No fi -
nal de 2012 Natal tinha apenas 
32% de sua área servida por esgo-
tos e a Caern dispõe de R$ 700 mi-
lhões para cobrir, pelo menos, 80% 
da cidade.

OU FIM OU COMEÇO
A perspectiva de leilão 

das fazendas e da unida-
de industrial da Compa-
nhia Açucareira do Ceará 
Mirim podem signifi car o 
sepultamento defi nitivo da empresa agonizante, pelo menos, nos 
últimos cinco anos.  É preciso lembrar que, na atual confi guração, 
a empresa nascida numa grave crise que determinou a fusão das 
duas maiores usinas da região, fato que criou novas perspectivas 
para aquela área, era totalmente dependente da monocultura da 
cana de açúcar, que concentrou, durante muitos anos,  algumas 
das maiores expressões econômicas do nosso Rio Grande do Norte.

Com a unifi cação das usinas, uma dezena de engenhos – al-
guns deles seculares – foram perdendo condições de competiti-
vidade, restando aos seus proprietários se transformarem em for-
necedores de cana para a usina. As periódicas crises enfrentadas 
pela usina terminaram retirando a maioria dos antigos senhores 
de engenho do mercado, uma vez que não bastava produzir e en-
tregar a matéria prima à usina. Era preciso receber o pagamento 
devido, o que terminou acontecendo com grande irregularidade.

Nesses 40 anos, juntamente com o enfraquecimento da usi-
na, o próprio setor sucro-alcooleiro do Ceará Mirim foi perden-
do sua expressão, e o próprio município, que durante muito anos 
anos se colocava entre os cinco de maior renda em todo o Estado, 
foi perdendo posições. Agora, a notícia do leilão, pela Receita Fe-
deral, pode determinar o sepultamento defi nitivo da empresa ou 
poderia até oferecer uma possibilidade de renascimento do setor. 
A suspensão do Leilão por medida liminar não é bastante para 
superar um problema quase intransponível. No padrão atual, uma 
usina com capacidade para moer 450 mil toneladas, como aquela, 
a torna antieconômica. As usinas de hoje devem ter, pelo menos, 
um milhão e meio de toneladas.

Do ponto de vista numérico, o leilão quando (e se for) efetuado 
servirá para cobrir dívidas da ordem de R$ 146 milhões com a Fa-
zenda Nacional. E – ao que se sabe – o controle da companhia havia 
sido transferido em 2009, por R$ 220 milhões.  Chegou a hora de fa-
zer contas. Será que o espólio a ser leiloado ainda tem o valor apura-
do há quatro anos? Se tiver, é possível que a solução para a crise do 
Ceará Mirim venha pela vertente capitalista. Ao contrário dos ou-
tros arranjos realizados quando aparecia qualquer crise, quando se 
recorria ao velho IAA (Instituto do Açúcar e Álcool), Banco do Brasil, 
Governo do Estado e outros órgãos públicos, o leilão pode interes-
sar a algum grupo empresarial disposto a inventar um negócio.   É 
verdade que não existem ainda indicativos de  alguém com recursos 
sufi cientes para tocar um empreendimento desta dimensão, quan-
do o setor do açúcar se tornou bastante atrativo em termos mun-
dais. Fato que pode trazer investidores de fora, caso não se forme 
um grupo local disposto a aproveitar a oportunidade.

Mas, nessa mesma linha de raciocínio, surge um perigo ron-
dando o Ceará Mirim. Pelo que foi dito aos repórteres desse NOVO 
JORNAL, algumas pessoas ligadas à usina apontaram como gran-
de alternativa econômica o caminho imobiliário, representado 
por 23 fazendas (algumas na área urbana) a serem retalhadas, fato 
que mataria a alternativa produtiva e condenaria defi nitivamente 
a região a se transformar num reles dependente da capital, caben-
do a Ceará Mirim aceitar o papel de cidade-dormitório.  É exata-
mente em função desta situação que esperamos que alguma coisa 
ainda possa ser feita. Afi nal, além dos legítimos interesses empre-
sariais, existem muitos outros aspectos sociais e econômicos de 
interesse de todo o Rio Grande do Norte que estão em jogo.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai, 
hoje, a Caicó anunciar a liberação de R$ 
100 milhões em ações de combate à 
Seca .

 ▶ Sumiu a placa que identifi cava o 
“Parque das Dunas Jornalista Luiz Maria 
Alves”.

 ▶ O empresário Adauto Medeiros Filho, 
realizará, quinta-feira, no Iate Clube, o 

lançamento do seu livro “Coragem para 
Opinar”. A renda vai para a Casa do Bem.

 ▶ A Escola de Governo Dom Eugênio 
de Araújo Sales promove, hoje, palestra 
do professor Ricardo Valentim, da UFRN, 
sobre uso das novas tecnologias.

 ▶ Guilherme Costa Lima, da Emparn, 
foi eleito para a diretoria da Associação 
Brasileira de Criadores de Gado Pardo 

Suíço.
 ▶ A prefeita Cláudia Regina, de 

Mossoró, estreou, ontem, o seu 
programa de rádio nas sete emissoras do 
município.

 ▶ O Dia de hoje tem pouco a 
comemorar: Dia da Biblioteca.

 ▶ Depois de dois anos de estudos 
a ANVISA decidiu liberar a venda de 

sibutramina, redutor de apetite.
 ▶ Sancionada a Lei que reconhece 

de utilidade pública a Associação de 
Mulheres de Santo Antônio do Potengi.

 ▶ Hoje completa 50 anos da instalação 
do município de Santana do Seridó.

 ▶ O Instituto de Química da UFRN, inicia, 
hoje, um curso básico de meditação 
Sahaja Yoga.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR SANDRO PIMENTEL (PSOL) SOBRE OS 
PRIMEIROS 100 DIAS DE CARLOS EDUARDO ALVES.

Os serviços públicos 
estão ok. O que o Prefeito 
precisa é de uma melhor 
gerência política”.

RN 1500
Está começando o Rally RN 

1500, na sua 16ª edição. Hoje tem 
a abertura da secretaria da prova, 
vistorias técnicas e administra-
tivas, largada promocional e pri-
meiro brieffi  ng. Mas amanhã co-
meça pra valer, passando por mais 
de 50 cidades e 1.500 quilômetros, 
com grande variedade de terrenos, 
o que exige muitas técnica.

LANÇAMENTO EM BRASÍLIA
A Editora Gazeta Jurídica está 

convidando para a solenidade 
programada para o fi m da tarde 
de hoje, no Superior Tribunal de 
Justiça, em Brasília, quando have-
rá o lançamento do livro “Os limi-
tes do Juiz para Correção do Erro 
Material”, da advogada norte-rio-
-grandense Estefânia Viveiros.

GOSTO DE CHOCOLATE
Para marcar o início do Curso 

de Gastronomia da UnP, um gru-
po de profi ssionais da Indústria 
de Chocolates Herald participará 
da aula magna que vai se desen-
volver em dois momentos, na uni-
dade Roberto Freire. A Herald de-
senvolve uma campanha em favor 
do uso do cacau fi no brasileiro na 
gastronomia nacional.

DANÇA EM NOVA IORQUE.
Tatyelli Raulino, aluna da Es-

cola de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão, foi contemplada com 
uma bolsa de estudos na Alvin Ai-
leu  School, de Nova Iorque, con-
siderada uma das melhores do 
mundo e berço da Dança Moder-
na, para um curso intensivo de dez 
dias. Tatyelli embarca amanhã.

ESCOLA CENTENÁRIA

O Presidente da Liga de En-
sino, Manoel de Brito, começa a 
tomar as primeiras providências 
para comemorar – no próximo 
ano – o centenário da Escola Do-
méstica de Natal, procurando dar 
ênfase à reaproximação das ex-
-alunas com a instituição.

AÇÃO EMERGENCIAL
O IDEMA contratou, em cará-

ter emergencial, a empresa MVP 
Engenharia para os serviços de re-
cuperação e pintura da estrutura 
metálica da cobertura, em forma-
to de uma folha, do Anfi teatro Pau 
Brasil do Parque das Dunas/Bos-
que dos Namorados, no prazo de 
60 dias.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O aeroporto vai?
Sem dúvida que é um passo importante, apesar de  sua na-

tureza mais burocrática, a assinatura da ordem de serviço para 
construção dos novos trechos viários interligando o futuro ae-
roporto de São Gonçalo do Amarante às principais estradas fe-
derais do estado. É necessário, porém, que, na prática, o ato 
formalizado sábado passado pela governadora Rosalba Ciar-
lini  represente disposição, de fato, de avançar com esta obra.

 O novo aeroporto está na pauta do Rio Grande do 
Norte há mais de dez anos. Entres idas e vindas, pelo menos 
três presidentes já trataram do tema – Fernando Henrique 
Cardoso, Lula e Dilma. Neste período, os últimos governadores 
também atribuíram prioridade à obra, apontada como funda-
mental para o desenvolvimento do estado.

Nota-se, porém, um gigantesco hiato entre os discursos 
dos gestores, os estaduais, federais e municipais, e as ações prá-
ticas. São inúmeros os entraves a serem vencidos pela empre-
sa habilitada à construção, é bem sabido, mas eles, os entraves, 
precisam ser superados, se de verdade o estado quiser contar 
com esta nova estrutura aeroviária.

Não se pode esquecer que ao longo do tempo em que se 
fala do aeroporto de São Gonçalo praticamente todos os esta-
dos vizinhos foram além: conseguiram impulsionar e moder-
nizar seus aeroportos, oferecendo a investidores e a produtores 
locais um importante canal de escoamento de suas mercado-
rias, sem falar nas inúmeras perspectivas para promover a ati-
vidade turística.

O Rio Grande do Norte tem urgência em recuperar o tem-
po perdido. A ausência de equipamentos assim compromete 
não somente o setor turístico, mas toda a cadeia de produção. 
Sem exageros, o aeroporto é fundamental para inserir - de ma-
neira mais marcante, e menos tímida, do que a atual - o estado 
no mercado internacional.

Sem estrutura adequada, o RN não fi gura no mapa inter-
nacional dos grandes negócios. Dentro de um mundo cada vez 
mais globalizado, isso é fundamental.

Para que volte a se igualar aos vizinhos, e mais tarde supe-
rá-los, é preciso, portanto, ir além dos gestos. O governo parece 
ciente do desafi o ao mudar o projeto, estendendo-o para outra 
rodovia federal, a BR-304, além da BR-406, única inicialmente 
prevista para facilitar o acesso ao novo aeroporto.

A união que se viu durante o ato do sábado passado preci-
sa, agora, ser repetido em outras frentes, a fi m de fazer com que 
o aeroporto de São Gonçalo vença o desafi o de sair do papel.

Editorial

Canção para um amigo
Ainda era hora do café da manhã e o telefone toca. Do ou-

tro lado da linha, meu compadre Baiano. Ele já estava na estra-
da para ir trabalhar numa cidade vizinha à sua, e me disse que 
ouvia no rádio uma música e cantarolou um pouquinho pra 
mim: “Mudaram as estações, nada mudou, mas eu sei que al-
guma coisa aconteceu, está tudo assim, tão diferente”. Ao ouvi-
-la, tinha se lembrado de mim e teve vontade de ligar. Essa can-
ção se chama Por Enquanto, é do Renato Russo, e muita gente 
deve ter ouvido também na voz de Cássia Eller.

Sorrimos. Ficamos um pouco em silêncio e ele desligou. E 
eu, imediatamente me lembrei de uma outra canção que sem-
pre que ouço, são deles as lembranças que me vêm. Eu devia 
ter uns 12 anos e andava meio rebelde. Minha avó, que gostava 
muito dele (ambos eram quase uma unanimidade lá em Bom 
Jesus) resolveu pedir ajuda ao rapaz que era uma espécie de lí-
der da turma. Todo mundo ouvia, seguia e respeitava, mesmo 
sem querer, mesmo sem saber. Era ele. Agora, um pouco mais 
velho que eu, naqueles tempos os anos faziam muita diferen-
ça. Ele não chegou como um pai chegaria. Tampouco carrega-
va procuração da verdade, nem guardava conselhos nos bol-
sos. No meio da conversa ele saca da voz macia, uma canção 
do Milton Nascimento, letra de Sérgio Magrão, que me acertou 
em cheio e dizia: “Por tanto amor, por tanta emoção/ A vida 
me fez assim/ Doce ou atroz/ Manso ou feroz/ Eu, caçador de 
mim”. Essa canção é meio que um hino à dualidade inerente à 
existência humana e à resistência necessária para sobreviver-
mos, inclusive quando achamos que está tudo meio sem gra-
ça ou sem sentido.

Dali em diante - estando próximos ou distantes - nunca 
mais nos separamos. Posso dizer que é meu amigo mais cons-
tante. Não desmerecendo nenhuma outra relação de amiza-
de, admiração, carinho e respeito que construí com meia dú-
zia de pessoas nessa minha existência, não à toa, ele me deu de 
presente para ser minha afi lhada, a pequena Bárbara que ano 
a ano, vem se tornando uma certeza na minha vida. A família 
toda tem um “puxadinho” no meu coração.

As duas canções têm, despretensiosamente, a intenção de 
nos guiar pelos caminhos da vida; de trazer alguma pista para 
nossas dúvidas e angústias. Como faz a arte de um modo geral, 
seja na literatura, na poesia, na dança e na pintura. Seja tam-
bém num sorriso. Como fazem alguns amigos conosco. Como 
fazemos nós, que somos amigos.

Geralmente, são os casais quem têm canções que emba-
lam suas histórias. Mas, amigos verdadeiros e constantes tam-
bém podem ter. Por que não? Mesmo que essa canção não sur-
ja como num arroubo de uma declaração de amor. É uma can-
ção que necessita, sobretudo de tempo e de silêncios.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Braços cruzados 
Sindicatos da construção pesada discutem hoje em São 

Paulo proposta de greve em grandes obras em andamento, 
como as do PAC e de estádios da Copa. A maioria das entida-
des é ligada à Força Sindical, que tem 170 mil trabalhadores 
do setor em 15 Estados. Em atrito com o Planalto, a central es-
timula paralisações nos canteiros alegando descumprimento 
de pontos do acordo selado com o governo em 2011 após con-
fl itos entre operários de Jirau, Santo Antônio e Suape. 

ONDE PEGA 
Entre as queixas dos sindicalis-
tas estão a não adoção de pro-
tocolos de segurança de tra-
balhadores e os acordos sala-
riais em risco na reta fi nal de 
construção. 

INFILTRADO 
Paulinho da Força instalou um 
sindicalista vestido de “Agen-
te 86” para interromper as fa-
las de Eduardo Campos ontem 
em São Paulo. Era um protesto 
ao suposto monitoramento do 
sindicato de Suape pela Abin, 
negado pelo governo. 

ANOS REBELDES 
Em fase de reaproximação 
com sindicatos e movimentos 
sociais, Dilma Rousseff  confi r-
mou presença no congresso da 
UNE, que acontece em Goiânia 
de 29 de maio a 2 de junho. 

JEKYLL... 
O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, se reuniu 
ontem com a presidente para 
discutir as duas peças que en-
caminhou ao STF sobre a divi-
são dos royalties. Na manifes-
tação da presidente, foi feita 
uma defesa enfática do veto à 
redistribuição dos recursos. 

... E HYDE 
Já no texto assinado pelo pró-
prio Adams, a AGU defende 
a decisão do Congresso, pela 
derrubada do veto. A peça em 
nome da presidente foi redigida 
pelo vice-AGU, Fernando Faria. 

CONFLITO 
Membros do governo disseram 
a ministros do Supremo Tribu-
nal Federal que a AGU pode 
questionar a constitucionali-
dade da criação de quatro tri-
bunais regionais federais, apro-
vada pela Câmara na semana 
passada. 

PASSA... 
A ministra Rosa Weber man-
dou redistribuir para o próprio 
Joaquim Barbosa reclamação 
de Márcio Th omaz Bastos con-
tra o presidente do STF. O advo-

gado questiona decisão de Bar-
bosa de negar aos réus do men-
salão acesso prévio aos votos. 

... ANEL 
Barbosa, por sua vez, ao re-
ceber o pedido quis entregá-
-lo ao vice-presidente, Ricar-
do Lewandowski, mas não o 
localizou. O presidente, então, 
encaminhou a reclamação de 
Th omaz Bastos ao decano Cel-
so de Mello. 

FERIDA 
O vereador Ricardo Young 
(PPS) vai requerer hoje à Co-
missão da Verdade paulista-
na depoimentos de Ivo Her-
zog, fi lho de Vladimir Herzog, 
e José Maria Marin, presidente 
da CBF, acusado de colaborar 
com a prisão do jornalista du-
rante a ditadura. 

CHAPÉU 
Temendo perda acentuada de 
receita, Jaques Wagner pediu 
ontem a deputados e senadores 
da Bahia mobilização pelo subs-
titutivo de distribuição do FPE. 
As transferências caíram 3% em 
março em relação a 2012. 

BA-VI 
Pré-candidata ao governo, Lí-
dice da Mata (PSB) aproveitou 
a inauguração da Fonte Nova 
para pedir a saída do presiden-
te do Bahia, Marcelo Guima-
rães Filho, deputado federal 
pelo PMDB. 

GURIS 
Os governos federal e do Rio 
Grande do Sul vão ampliar a 
parceria no Brasil Sem Miséria 
para que famílias com crianças 
até seis anos recebam no míni-
mo R$ 100 mensais. O novo va-
lor será anunciado sexta-feira 
por Dilma em Porto Alegre. 

DISPUTA 
O deputado Vanderlei Macris 
colhe assinaturas na banca-
da para lançar o colega Du-
arte Nogueira ao comando 
do PSDB-SP. O atual presiden-
te, Pedro Tobias, postula novo 
mandato. 

É compreensível que o PT não queira 
fazer balanço do mandato do prefeito. 
Afi nal, foram cem dias sem Haddad. 

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB), criticando o que 
chama de “ausência de medidas novas” no início da gestão do 

petista em São Paulo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BOLETIM DA MADRUGADA  

Em 2002, o então secretário-geral da Presidência Arthur 
Virgílio foi a Caracas para entregar carta de Fernando Henri-
que Cardoso em apoio a Hugo Chávez, alvo de protestos que 
levariam à sua deposição temporária. À noite, no hotel, viu 
Chávez demitir a cúpula da PDVSA pela TV. Ligou para Brasí-
lia e mandou acordar FHC. 

- Presidente, o Chávez está com um apito, na TV, demitin-
do os dirigentes da PDVSA ao vivo, aos berros! 

- E você me ligou a essa hora por quê? Agora você vai dor-
mir, e quem perde o sono sou eu! -respondeu o ex-presidente, 
avesso a turbulências, um tanto contrariado.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL em Brasí-
lia recebeu ontem o pedi-
do de instauração de inquéri-
to para apurar um suposto en-
volvimento do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva com o 
mensalão. A investigação deve 
ser aberta nos próximos dias. 

O pedido foi feito pelo Mi-
nistério Público Federal na sex-
ta-feira e tem como base de-
poimento prestado pelo em-
presário Marcos Valério de 
Souza, considerado o operador 
do mensalão. 

Delegados farão uma ava-
liação formal do pedido nos 
próximos dias, para determi-
nar se a investigação é de com-
petência da PF. Mas essa é uma 

análise burocrática e os poli-
ciais dão como certa a instala-
ção do inquérito. 

É a primeira vez que será 

aberto inquérito criminal para 
investigar se Lula atuou no 
mensalão. 

No processo principal do es-
cândalo, julgado no ano passado 
pelo Supremo, Lula não foi inves-
tigado. Ele prestou depoimento, 
por ofício, apenas na condição 
de testemunha arrolada por di-
ferentes réus do processo. 

O depoimento de Valério foi 
dado à Procuradoria-Geral da 
República em setembro do ano 
passado, no meio do julgamento 
do mensalão. 

Entre outras acusações, o 
publicitário afi rmou que Lula, 
o ex-ministro Antonio Palocci e 
Miguel Horta, então presidente 
da Portugal Telecom, negocia-
ram repasse de US$ 7 milhões 
para o PT. 

Valério afi rmou que o ex-pre-
sidente e Palocci reuniram-se 
com Horta no Palácio do Planal-
to e combinaram que uma for-
necedora da Portugal Telecom 
em Macau, na China, transferi-
ria o valor combinado para o PT. 

OUTRO LADO 
Na sexta-feira, o presidente 

do Instituto Lula, Paulo Okamot-
to, afi rmou que “não há nova in-
formação em relação às publica-
das há cinco meses”, quando o 
depoimento de Valério foi reme-
tido à primeira instância. 

Advogado do ex-ministro Pa-
locci, José Roberto Batochio cha-
mou o depoimento de Marcos 
Valério de “invencionice” e negou 
a existência do encontro no Palá-
cio do Planalto.

BASE MAIS FORTE
/ VOTAÇÃO /  CANDIDATOS APOIADOS PELO GOVERNO ESTADUAL VENCEM ELEIÇÕES 
SUPLEMENTARES NOS MUNICÍPIOS DE SERRA DO MEL E CAIÇARA DO RIO DO VENTO

O GOVERNO ESTADUAL saiu vi-
torioso nos municípios onde 
houve eleições suplementares 
no Rio Grande do Norte do-
mingo passado. Os dois candi-
datos da base governista ven-
ceram as eleições. Em Caiçara 
do Rio do Vento a democrata, 
Maria Gomes Rocha, conhe-
cida como Ceiça, sagrou-se a 
nova prefeita com 1.719 votos 
(56,31%). Já em Serra do Mel, 
grande aposta do PT, Fabio Be-
zerra de Oliveira, o Fabinho do 
PMDB, conquistou 4.077 votos 
(53,08%) com o apoio do DEM 
e chegou à prefeitura.

As eleições foram realizadas 
no domingo passado simulta-
neamente nos dois municípios. 
Em Caiçara do Rio dos Ventos 
3.449 eleitores estavam aptos a 
votar, enquanto que em Serra do 
Mel, 9.033 eleitores. 

Para a governadora Rosal-
ba Ciarlini o resultado das urnas 
nada mais e que a manifestaçao 
soberana do povo. “A vitória re-
fl ete também a conjugação de 
forças das lideranças políticas 
preocupadas em levar o desen-
volvimento e bem-estar do povo 
desses municípios”, declarou.

O presidente nacional do 
Democratas, senador José Agri-
pino, disse que a vitória do par-
tido nas eleições é produto da 

qualidade dos candidatos e das 
alianças políticas feitas em tor-
no deles. Agripino esteve, inclu-
sive, com a governadora Rosal-
ba Ciarlini participando do últi-
mo comício da candidata Ceiça.

A candidata do DEM obte-
ve 1.719 votos, o equivalente a 
56,31% dos votos válidos con-
tra o candidato Arnaldo Acio-
le (PMDB) teve 1.334 votos 
(43,69%). “O Democratas sem-
pre teve candidatos comprome-
tidos com os interesses da po-
pulação local. Candidatos que 
sabem e conhecem as angús-
tias de seu município”, desta-
cou o senador, reforçando sua 
confi ança de que Ceiça cumpri-

rá o mandato com seriedade e 
comprometimento.

Já em Serra do Mel, o Demo-
cratas apoiou o candidato Fá-
bio Bezerra de Oliveira (PMDB), 
que assumia interinamente a 
prefeitura. Fabinho venceu com 
53,08% dos votos válidos (4.077) 
contra a candidata Francisca 
Rodrigues Costa (PT) que ob-
teve 46,92% dos votos válidos 
(3.604) na coligação composta 
por PT/PTB/PCdoB.

As eleições suplementares 
nos dois municípios ocorreram 
porque os eleitos em outubro 
passado não puderam assumir 
seus postos e os seus adversários 
não conquistaram mais de 50% 

dos votos. Segundo informações 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), o candidato Felipe Mul-
ler, eleito nas últimas eleições de 
Caiçara, teve seu registro de can-
didatura indeferido em virtude 
do seu pai ter exercido o cargo de 
prefeito por dois períodos conse-
cutivos, o que contraria a Cons-
tituição Federal por caracterizar 
um terceiro mandato por pes-
soas pertencentes a um mesmo 
grupo familiar.

De acordo com Sandra Pe-
gado, chefe de cartório da 17ª 
Zona Eleitoral do município, 
esta foi a primeira eleição suple-
mentar de Caiçara. 

Em Serra do Mel, Manoel 
Cândido (PT) venceu as eleições 
em outubro com 4.049, mas seu 
registro de candidatura foi nega-
do pelo TRE-RN, por ele não ter 
prestado contas da campanha 
de 2010.  Sua adversária, Irmã 
Lúcia (PMDB), recebeu 3.926 
votos e não pôde ser diploma-
da porque obteve menos de 50% 
dos votos válidos. Com a ques-
tão sub judice, quem assumiu a 
prefeitura foi o irmão dela, pre-
sidente da Câmara, Fábio Bezer-
ra (PMDB).

Nos dois municípios, foram 
computados 7.631 votos válidos, 
63 brancos, 181 nulos e uma abs-
tenção de 1.108 votos (12,27%).  

 ▶ José Agripino, Felipe Maia, Ceiça (prefeita eleita em Caiçara) e João Maia

DIVULGAÇÃO

FOLHAPRESS

UM VÍDEO DIVULGADO pela inter-
net de um culto evangélico 
presidido pelo deputado Mar-
co Feliciano (PSC-SP) revelam 
mais opiniões polêmicas do 
pastor, que sofre pressão para 
deixar a Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara. 

Durante a pregação, Felicia-
no sustenta que a morte de John 
Lennon, ex-integrante dos Be-
atles, foi por revanche de Deus. 
Segundo o deputado, Lennon 
afrontou a Deus ao afi rmar que 
a banda era mais popular que Je-
sus Cristo. 

“A minha bíblia diz que Deus 
não recebe uma afronta e fi ca 
impune. Passou um tempo des-
sas declarações, alguém chama 
(John John) pelo nome, ele vira e 
é alvejado com três tiros no pei-
to. Eu queria estar lá no dia em 

que descobriram o corpo, eu ia 
tirar o pano de cima e ia dizer 
me perdoe, mas esse primeiro 
tiro foi em nome do Pai, esse é 
em nome do Filho e esse é em 
nome do Espírito Santo. Nin-
guém afronta Deus e sobrevive 
para debochar”, afi rmou o de-
putado no culto. 

Em dezembro de 1980, quan-
do voltava para o apartamen-
to onde morava em Nova Ior-
que, Lennon foi abordado por 
um rapaz que disparou cinco ti-
ros contra ele, dos quais quatro o 
acertaram. 

A Folha de S.Paulo não loca-
lizou a assessoria do deputado 
para comentar o vídeo. Não há 
data de quando as imagens fo-
ram feitas. 

Há mais de um mês, quan-
do assumiu o comando da co-
missão, Feliciano é alvo de pro-
testos que o acusam de racis-

mo e homofobia. 
As opiniões do pastor em re-

des sociais e durante os cultos 
evangélicos são usados como 
argumento contra a sua perma-
nência na comissão da Câmara. 

O deputado se defende 
afi rmando que são interpreta-
ções bíblicas e que há liberda-
de de culto.

A ministra Maria do Rosá-
rio (Secretaria dos Direitos Hu-
manos) disse hoje que as falas do 

presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos, deputado pas-
tor Marco Feliciano (PSC-SP), in-
citam o ódio e a violência. 

A ministra também cobrou 
do comando da Câmara e do 
Ministério Público Federal uma 
ação contra o deputado.  

Segundo Maria do Rosário, o 
país tem como grande conquis-
ta dos direitos humanos e da de-
mocracia a convivência entre os 
diferentes. 

PF recebe pedido para 
investigar suposto elo de Lula

/ MENSALÃO /

 ▶ Lula deve ser investigado pela PF

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Marco Feliciano: mais uma polêmica

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

FELICIANO CLASSIFICA 
MORTE DE LENNON COMO 
REVANCHE DE DEUS

/ VÍDEO /
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Conecte-se

João Batista Machado
Prezado amigo Machado:
Você mexeu com o coração do velho educador em 
seu artigo jornalístico, relembrando um passado 
que marcou a vida de muitos jovens de uma época. 
“Oh tempora, oh mores”, como as épocas mudam. 
No internato prevalecia a turma de Açu, ao lado dos 
pauferrenses. Desde esse tempo sua tendência 
intelectual já se manifestava para a escrita e a 
palavra, entre outros, como Elviro Rebouças, Onofre 
Júnior, Emery, líderes nas campanhas eleitorais 
para o Centro Estudantal de Mossoró, de saudosa 
memória. Iniciamos o plantio em frente ao colégio 
na fi la das carnaúbas da primeira palmeira imperial 
em homenagem à ex-aluna eleita prefeita de 
Mossoró, Fafá Rosado, da seleção de voleibol. A 
professora Nevinha Gurgel está escrevendo sobre 
a história do colégio em continuação à grande obra 
escrita por Mons. Francisco de Sales Cavalcanti, é a 
história em marcha. O passado está no presente e o 
presente prepara o futuro. “Jovens obreiros do povir, 
juramos...” (Hino). Abraços.

Padre Sátiro Cavalcanti Dantas
Por e-mail 

Dia do Jornalista
Toda profi ssão é digna de louvor. Sou admirador de 
quem escreve  com maestria. Os jornalistas, em suas 
reportagens, mostram à sociedade a verdade dos fatos, 
elogiando ou criticando, seja quem for. Nos jornais da 
cidade, vemos os verdadeiros titãs da Literatura.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Dia do Jornalista 2
Parabéns NOVO JORNAL pelo Dia do Jornalista! 
Abraços.

Afrânio Miranda, @afraniomiranda
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 3
“Jornalistas graças a Deus” é uma justa homenagem 
do NOVO JORNAL aos profi ssionais do RN.  

Nadjara Martins, @delfuegoo
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 4
Edição histórica do NOVO JORNAL com homenagem 
a quatro grandes nomes do Jornalismo potiguar. E 
nem precisavam da “internetizinha”.

Rodrigo Hammer, @rodrigohammer
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 5
Excelente matéria do NOVO JORNAL sobre o Dia do 
Jornalista. 

Agência de Desenvolvimento Sustentável do Seridó, @
ADESESerido
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 6
Parabéns aos amigos jornalistas pelo seu dia e ao 
NOVO JORNAL pela excelente matéria: 

Wilson Cardoso, @wilsonlcardoso
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 7
Parabéns ao NOVO JORNAL pela homenagem feita 
aos jornalistas, profi ssionais competentes! 

Windson Lima, @windson_tn
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 8
A @hazbun felicita a todos que fazem o NOVO 
JORNAL pelo dia nacional do jornalista.

Construtora Hazbun, @hazbun
Pelo Twitter

Dia do Jornalista 9
Excelente matéria do NOVO JORNAL sobre o Dia do 
Jornalista com os personagens certos. 

Canindé Soares, @canindesoares
Pelo Twitter 

Fotografi a
A matéria “Olhar sobre a História”, do NOVO JORNAL, 
mostra o resgate da história fotográfi ca de Natal e os 
fotógrafos que registraram a cidade.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A escola e o caráter
Leio na imprensa que os “cursinhos”, uma das vertentes mais lucrativas da 

“indústria da educação” (o clichê é para realçar a ruína da escola), estariam se-
duzindo retardatários ou simplesmente preguiçosos a comprarem diplomas 
do ensino fundamental e do segundo grau, graças à fl exibilidade da legislação 
e ao descaso de autoridades, não raro associadas a interesses privados. 

A reportagem informa que os cursinhos cobrariam taxas  elevadas de 
seus “clientes” (é preciso usar a palavra adequada ao caso), a pretexto de 
transportá-los a um estado vizinho onde fariam as “provas” para obtenção 
do canudo. E aqui as aspas são outra vez necessárias, pois o negócio não se 
sustentaria sem a garantia de aprovação. A notícia também traz um escla-
recimento: ninguém precisa pagar a um cursinho ou sair do estado para se 
submeter a um exame desse tipo. Ele é legal e é oferecido gratuitamente em 
nossa rede pública. 

Entendo que essa fl exibilização da lei existe para facilitar a vida de 
quem realmente não teve a chance de acesso à escola no tempo devido e 
para contemplar a inteligência de quem pode aprender como autodidata. 
Mas, como muitos outros critérios da educação nesses tempos de indús-
tria da educação, acabou transformado em incentivo à indolência, à ma-
landragem e mesmo à rapinagem dos espertos, sejam eles clientes ou pro-
vedores de serviço.

Cito esse episódio para, outra vez, questionar o tipo de escola, pública 
ou privada, movida apenas pela exigência de formar mão-de-obra para o 
mercado. Uma escola que, divorciada do velho objetivo de proporcionar às 
crianças e jovens uma educação integral, na qual cabem o ensino de valo-
res éticos e o pensar a vida, acabou enredada numa armadilha que a impe-
de, inclusive, de cumprir sua fi nalidade imediatista: formar profi ssionais há-
beis no manuseio das técnicas.

Há uma crise no ensino, todos dizem. Mas, ao contrário do que muitos 
enxergam, não acho que a causa primeira e a única solução desse imbróglio 
estejam no dinheiro (sua falta ou abundância), mas na perda de uma identi-
dade que conferia à escola um papel relevante na formação do caráter. Uma 
escola voltada só para as técnicas e para a “prosperidade” está na base da vi-
são utilitarista de seus gestores públicos e privados, também saídos de seus 
bancos, para os quais palavras como produção e ganho (lícito ou ilícito) eco-
am mais forte que missão e virtude.

É grave que isso aconteça justo num momento de desestruturação do 
núcleo familiar, a base tradicional da formação do caráter de um homem. 
Para as novas gerações, órfãs de pais e de preceptores, sobrou a mídia, com 
o seu imenso potencial de comunicação capaz de infl uenciar pessoas e ace-
lerar o rumo do mundo. Mas a mídia... bom, meu espaço acabou. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O Feliciano em cada um de nós
Quando o sinal fechar e lá do fundo da rua surgir, iluminado 

pelo vermelho do semáforo, banhado feito um anjo desprovido de 
santidade, aquela criatura minúscula, magra, bronzeada, descalça, 
com roupas rasgadas ou furadas que pode ser menino ou menina, 
mas não dá para identifi car por conta da sujeira e dos maus tratos 
– quando vier chegando próximo ao carro aquela cria que se perdeu 
nas esquinas, parar diante de você e, com uma das mãos gesticular 
(com cara de choro) o pedido de grana para comer algo e você pensar 
(com o vidro já fechado) que na certa aquilo é dinheiro para o crack, é 
hora de lembrar: Feliciano não nos representa.

Quando você for dar aquela saída de carro e deixar para trás 
qualquer responsabilidade optando por tomar umas e outras (e cair 
no passo) para relaxar, mesmo que isso possa representar o risco 
de morte para você, alguns amigos e também para desconhecidos 
que possam ter mãe, pai, fi lhos ou fi lhas – quando você assumir 
premeditadamente a responsabilidade de facilitar a transformação 
de seu carro numa arma, mas fazer isso pelo fato de se achar muito 
esperto e ter também em mente que o Waze já avisou que não tem 
blitz na volta para casa, essa é a hora de lembrar e repetir: Feliciano 
não nos representa. 

Quando você vir a notícia de que três caras estupraram e 
violentaram por horas uma turista norte-americana branca (cuja 
nacionalidade foi protegida pela imprensa brasileira) – quando  vir 
também que uma doméstica matou aparentemente sem motivo um 
garoto branco de 7 anos e (tanto para um fato quanto para o outro) 
vier à sua cabeça algum pensamento sobre cor, sobre vingança, sobre 
pena capital e sobre “bandido bom”, então chegou a hora de ajoelhar 
e repetir em mantra: Feliciano não nos representa.

Quando você tiver a certeza de que não é preconceituoso, mas 
aceitar sem problemas (por conveniência social ou o que valha) ouvir 
algumas piadas racistas ou que tenham gays como personagens 
principais – quando, bem por dentro de você, na rua, ao ver uma 
bobeira do outro veículo achar realmente que os idosos e as mulheres 

são realmente menos aptos à direção de automóveis e que sua 
paciência, caráter e gentileza em nada tem a ver com a qualidade do 
tráfego que existe na sua cidade, sem dúvida, chegou a hora de pregar 
no seu carro: “Feliciano não nos representa”.

Quando, no restaurante à beira-mar, um tradicional restaurante à 
beira-mar, vier aquela mulher franzina que tem apenas uma perna, e 
tentar uma abordagem pedindo alguma grana para poder ajudar na 
alimentação dos fi lhos e você, sem nem dar o crédito da dúvida (a si 
próprio) para acreditar que pode fazer uma boa ação, abrir seu grandes 
olhos azuis para dizer um não – quando ainda com a mulher à sua 
frente começar a discursar que não dá esmola porque isso só faz com 
que a pessoa não procure trabalho e que hoje em dia há muitas vagas 
para portadores especiais de necessidade e que ela poderia conseguir 
e ter uma vida muito melhor, quem sabe até uma casinha... eita que 
chegou o momento de vestir aquela camiseta especial pra sempre se 
olhar no espelho e ler, satisfeitíssimo: Feliciano não nos representa.

Sendo assim, já que viemos de mãos dadas até aqui assumir essa 
nossa redenção e gozo, não poderíamos passar sem dizer que quando 
chegar aquele ponto no qual você acha que a salvação do Brasil é só 
a educação pela educação – culpar os pobres por não terem isso – 
achar que todo político é igual – achar que se fosse político faria o 
mesmo que todos fazem porque sempre foi assim e assim sempre 
será – acreditar que todo polícia é bandido – argumentar que todo 
jornalista é perigoso (ou mentiroso) – não se indignar mais com um 
monte de barbaridade que acontece nem ter vontade de se revoltar 
com crimes que são cometidos todos os dias – se indignar e ingressar 
em campanhas apenas porque dá ibope – não querer ouvir – não 
deixar falar – não ser honesto consigo mesmo – não se questionar 
sobre os fatos à sua volta – nem querer mais pensar porque pegar 
carona no pensamento dos outros é algo tão tão tão tão tão tão tão 
tão morno e seguro ( feito um feto)... Ô amigo, tamo junto: Feliciano 
não nos representa. Algo muito maior (e muito pior) faz isso por nós. 
Talvez nós mesmos, os próprios (ou ambos, os dois).

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2013

Mundo
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

DAMA DE 
CARNE E OSSO

/ LÍDER /  PARA MUITOS A MULHER MAIS 
IMPORTANTE DO SÉCULO 20, MARGARET 
THATCHER MORREU EM CONSEQUÊNCIA DE 
UM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL; ELA FOI 
SAUDADA COMO A MAIS IMPORTANTE PRIMEIRA-
MINISTRA DESDE WINSTON CHURCHILL

FOLHAPRESS 

A EX-PRIMEIRA-MINISTRA MARGA-
RET Th atcher morreu ontem, em 
Londres, aos 87 anos, vítima de 
um acidente vascular cerebral. 
Conhecida como Dama de Fer-
ro, ela foi a única chefe de gover-
no britânica mulher e liderou o 
Reino Unido entre 1979 e 1990, 
o período mais longo de manda-
to na política da Inglaterra des-
de o século 19. Era tida como a 
mais destacada primeira-mi-
nistra britânica desde Winston 
Churchill, em 1940

A rainha Elizabeth 2ª e o pri-
meiro-ministro do Reino Uni-
do, David Cameron, lamenta-
ram a morte. Em nota, o Palá-
cio de Buckingham afi rmou que 
a rainha fi cou triste ao receber 
a notícia e mandará uma men-
sagem privada de condolências 
à família. 

Cameron disse ter sabido 
da morte com “muita tristeza”.  
“Perdemos uma grande líder, 
uma grande primeira-ministra e 
uma grande britânica”, afi rmou. 

O primeiro-ministro inter-
rompeu uma viagem à Espa-
nha após receber a notícia da 
morte. David Cameron decla-
rou que Margaret Th atcher “sal-
vou” o Reino Unido e foi a maior 
líder política do país em tempos 
de paz. “A verdade sobre Marga-
ret Th atcher é que ela não ape-
nas liderou o nosso país. Ela sal-
vou o nosso país”, disse Came-
ron. “Ela morre como a maior 
primeira-ministra do Reino Uni-
do em tempos de paz.” 

De acordo com o governo 
britânico, Th atcher manifestou 
o desejo de não receber um fu-
neral de Estado, que seria o pri-
meiro dado a um plebeu desde a 
morte de Winston Churchill, em 
1965. A cerimônia fúnebre terá 
honras militares e status ofi cial 
semelhante ao da rainha-mãe 
Elizabeth, em 2002. O corpo será 
velado na catedral de são Paulo, 
no centro de Londres.

Margareth Th atcher foi uma 
das primeiras defensoras do ne-
oliberalismo e promoveu em seu 
mandato reformas para dimi-
nuir o tamanho do Estado bri-
tânico. Dentre elas, fez a desre-
gulamentação do setor fi nan-
ceiro, a fl exibilização do merca-
do de trabalho e a privatização 
das empresas estatais. 

As políticas marcaram ten-
dência nas décadas de 1980 e 
1990 e foram incorporadas por 
diversos países, incluindo o Bra-

sil, como remédio para fortes 
crises econômicas. 

Na política externa, atuou 
em forte coordenação com o 
presidente dos Estados Unidos 
Ronald Reagan e fez duras crí-
ticas à antiga União Soviética, 
que viria a acabar em 1991. 

Além disso, impulsionou 
as tropas britânicas que com-
bateram contra a Argentina na 
Guerra das Malvinas, em 1982, 
e defendeu as ações do ex-dita-
dor do Chile, Augusto Pinochet, 
que deixou o poder no mesmo 
ano que ela. 

A Dama de Ferro não falava 
em público desde 2002, quando 
foi desaconselhada por médicos 
a se apresentar diante de gran-
des audiências após uma sé-
rie de pequenos derrames, que 
deixaram como sequela con-
fusões ocasionais e perdas de 
memória. 

Segundo o repórter da BBC 
James Landale, Th atcher passou 
seus últimos dias de vida no ho-
tel Ritz de Londres porque era 
mais fácil para que a família e 
os enfermeiros pudessem cui-
dar dela. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
NOVO JORNAL 

O SENTIMENTO DE comoção pela 
morte de Margaret Th atcher pa-
rece não ser unanimidade en-
tre os ingleses. Aos olhos de po-
tiguares que estão na Inglaterra, 
os britânicos se mostraram con-
tidos diante da morte da “Dama 
de Ferro”, apesar da intensa co-
bertura da imprensa e de algu-
mas manifestações de despedi-
da nas ruas de Londres.

Estudando um curso intensi-
vo de inglês, em Cambridge, a 80 
km de Londres, a jornalista Ma-
riana Rocha, por exemplo, soube 
e se interessou mais pelo assun-
to do que sua professora e cole-
gas de curso. “Quando pergun-
tei à minha professora, ela não 
entendeu de primeira. Ela disse 
que não é um choque e que acre-
dita que as reações são bem di-
vididas a respeito da morte por-
que muitos aqui ou amam ou 
odeiam a Th atcher”, relata. 

A professora de Mariana é 
uma jovem de 27 anos e disse-

-lhe que Th atcher não era mui-
to popular atualmente para os 
mais jovens e que era focada em 
pessoas de classe alta.

Já a reação da hostmother de 
68 anos, espécie de mãe que hos-
peda Mariana durante o período 
do curso, teve uma reação dife-
rente. “Minha hostmother, San-
dra Tucker, disse que a admira-
va sim e muito, porque era uma 
mulher forte e corajosa, além do 
fato de ter sido a única mulher 
no cargo de primeira ministra. 
Mas  disse que não é uma surpre-
sa ou choque porque ela já esta-
va bem doente e idoas”, explica.

Para a jornalista, os ingle-
ses não expressam seus senti-
mentos de forma aberta. Pelas 
ruas de Cambridge, Mariana não 
percebeu nenhuma manifesta-
ção de comoção pela morte da 
“Dama de Ferro”. 

O estudante Edilson Mene-
zes também não. Eles dizem que 
o governo não decretou dias de 
luto, nem feriado por causa do 
falecimento. Edilson está em 
Cambridge desde janeiro e pas-

sará um ano no curso de desig-
ner gráfi co.  Ele diz que nem 
comentários ouviu sobre o as-
sunto nas ruas. “Saí hoje pra fa-
zer compras e ir à casa de câm-
bio e não ouvi nada, mas pelo 
que vi de mensagens pelas ruas 
de Londres num site, acho que 
muita gente está comovida com 
a morte dela”, diz. 

Se há os que se comovem, 
também há aqueles que em Lon-
dres estão comemorando. “Eu 
sei que está bem controverso, eu 
vi um amigo meu britânico co-
mentando no facebook que tava 
triste porque as pessoas tavam 
comemorando. Ela não era mui-
to querida”, avalia a estudante 
Karina Moritzen, que mora em 
Natal, mas está em Londres es-
tudando Publicidade por um 
ano.

Segundo conta, o que se co-
menta entre os britânicos é que 
essa reação negativa quanto à 
personalidade de Th atcher se 
deve às medidas que adotou du-
rante o período em que esteve 
no poder. 

A presidente Dilma 
Rousseff  lamentou a 
morte da ex-primeira 
ministra britânica. “Ao 
tomar conhecimento hoje 
da noticia do falecimento 
de Margaret Th atcher, a 
presidenta Dilma Rousseff  
lamentou a morte da 
primeira-ministra”, informou 
a assessoria do Planalto. 

O papa Francisco 
lembrou o compromisso 
de Th atcher na busca “pela 
promoção da liberdade 
na família das nações” e 
“ofereceu à família Th atcher 
e ao povo britânico” suas 
preces.

O presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, 
disse que os Estados Unidos 
perderam “uma amiga 
verdadeira”. Para Obama, 
a atuação da ex-chefe de 
governo ajudou os Estados 
Unidos a aprofundar os laços 
com o Reino Unido e vencer 
a Guerra Fria contra a antiga 
União Soviética. “O mundo 
perdeu uma das grandes 
campeãs da liberdade e os 
Estados Unidos perderam 
uma amiga verdadeira.” 

O ex-primeiro-ministro 
trabalhista Tony Blair disse 
que a ex-chefe de governo 
era uma fi gura política 
imponente, que teve um 
vasto impacto global. Para o 
adversário político, a Dama 
de Ferro era “uma verdadeira 
líder”. “São muito poucos 
os líderes que conseguem 
mudar não só o panorama 
político de seu país, mas 
do mundo inteiro”, disse 
o ex-chefe de governo, em 
comunicado. 

DILMA, OBAMA 
E O PAPA

PARA 
DIPLOMACIA 
DOS EUA, ERA 
“MATRONA 
SUBURBANA”

“Sua postura imaculada, 
seus modos imperiosos, seu 
convencional e um tanto 
forçado charme (...) fi zeram 
de Th atcher a quintessência 
da matrona suburbana 
britânica.” A frase é parte 
de um relato confi dencial, 
de fevereiro de 1975, da 
diplomacia americana sobre 
a então nova líder do Partido 
Conservador de Londres. 

A descrição, contida 
nos mais de 2 milhões de 
documentos da diplomacia 
dos EUA vazados ontem 
pelo WikiLeaks, está em 
um relatório que reúne as 
“impressões iniciais” sobre 
a nova “estrela política” do 
Reino Unido. 

As descrições mostram 
a surpresa com a fi gura que, 
tendo saído “do nada”, alçou 
proeminência no cenário 
britânico; e reconhecem 
seu potencial como líder. 
“É consenso entre amigos 
e críticos que ela é uma 
parlamentar efi caz e 
energética. Possui mente 
rápida, senão profunda, e 
trabalha duro para gerenciar 
tarefas complicadas. Ao lidar 
com a imprensa ou com 
subordinados, tende a ser 
fi rme e um pouco arrogante. 
Com colegas, é honesta e 
direta. Ela tem a certeza de 
suas convicções e, uma vez 
que chega a uma decisão 
para agir, difi cilmente 
será dissuadida mesmo 
pelos mais convincentes 
argumentos. Confi ante e 
disciplinada, promete ser 
uma forte líder.”

POTIGUARES ESTRANHAM
FRIEZA BRITÂNICA

 ▶ Karina Moritzen: opiniões divididas

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Mariana Rocha: amam ou odeiam  ▶ Edilson: nem luto nem feriado

 ▶ Margaret Thatcher era considerada dura; em seu governo, mudou os rumos da economia e a Inglaterra passou a ter voz ainda mais ativa no cenário mundial

 ▶ Dama de Ferro não falava em público desde 2002
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BRIGA EM SOCIEDADE 
/ NEGÓCIOS /  SÓCIA DA DELPHI, CINTYA DELFINO, PEDE AÇÃO DE RESPONSABILIDADE CIVIL POR FRAUDE CONTRA EX-
DIRETOR PRESIDENTE DA CONSTRUTORA, QUE EM NOTA NEGA E REBATE ACUSAÇÕES 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A CONVOCAÇÃO DOS acionistas 
para uma assembleia geral ex-
traordinária na próxima terça-
-feira 16 feita por uma das só-
cias da Delphi Engenharia Ltda, 
a empresária Cintya Kelly Nunes 
Delfi no, pode criar mais proble-
mas ainda para construtora. No 
edital, publicado sábado passa-
do, 6 de abril, Cintya Delfi no co-
loca que será deliberada na or-
dem do dia, a propositura de 
uma ação de responsabilidade 
civil por fraude de gestão contra 
o diretor-presidente da Delphi, 
para quem ela vendeu 80% das 
ações da empresa em fevereiro 
de 2011. A empresária vendeu 
a Delphi ao então diretor-pre-
sidente da BSPAR de Fortaleza 
(CE), Eduardo Meneleu Fiuza. O 
cargo atualmente é ocupado por 
Beto Studart. 

Ainda na justifi cativa da or-
dem do dia, Cintya Delfi no ex-
plica que o diretor-presidente da 
Delphi causou prejuízos à em-
presa e ao seu patrimônio atra-
vés do estabelecimento de con-
sórcios com terceiros. Também 
coloca que ele violou os deveres 
de diligência, probidade e lealda-
de exigidos para o exercício da 
função e dilapidou a marca Del-
phi além de ter utilizado bens da 
empresas em favor de terceiros. 

Na convocação, a empresá-
ria também acusa o diretor-pre-
sidente de divulgar empreendi-
mentos da Delphi e fazer a co-
municação de dados técnicos 
e estratégicos da empresa tam-
bém em nome de terceiros.

Cintya Delfi no e seu ex-sócio 
e ex-marido Eduardo de Olivei-

ra Patrício e a empresa na qual 
também eram sócios, a Multdia, 
são alvo de uma ação de indeni-
zação por dano material movi-
da pela Delphi Engenharia na 9ª 
Vara Cível de Natal no valor de 
R$ 20.356.078,38. 

A ação corre desde agos-
to de 2012. No último dia 2 de 
abril o juiz da 9ª Vara Cível deu 
um prazo de 10 dias para a Del-
phi se pronunciar sobre as  de-
fesas feitas por Cintya Delfi no, 
Eduardo Patrício e Multdia  às 
suas acusações.  Em agosto do 

ano passado, o Tribunal de Jus-
tiça do RN indisponibilizou os 
bens móveis e imóveis de Cintya 
Delfi no e Eduardo Patrício e da 
Multdia acatando um agravo de 
instrumento impetrado pelo di-
retor presidente da Delphi, Beto 
Studart. 

Na época, a juíza convoca-
da Welma Maria Ferreira de Me-
nezes, também bloqueou para 
qualquer tipo de negociação as 
ações da Delphi pertencentes a 
Cintya Delfi no. A advogada de 
Beto Studart, Marisa Rodrigues 

de Almeida Diógenes, na época, 
entrou com o agravo de instru-
mento  pedindo a indisponibili-
dade dos bens de  Cintya Delfi -
no e Eduardo Patrício alegando 
que estes quando eram sócios 
da Delphi cometeram abuso e 
desviaram recursos da empresa 
em benefício próprio. 

Beto Studart constatou atra-
vés de auditoria, inconsistên-
cias contábeis nos documentos 
apresentados por Cintya Delfi no 
e a real situação fi nanceira do 
patrimônio quando ela vendeu 

a Delphi. Studart, no processo, 
alegou que as operações movi-
das pelo casal e sócios então, ti-
nham como foco esvaziar a em-
presa antes de vendê-la. 

Cintya Delfi no apresentou 
um patrimônio líquido de mais 
de R$ 20 milhões. Mas a audito-
ria constatou que a Delphi, na 
realidade, tinha um patrimônio 
líquido negativo de R$ 14 mi-
lhões; e os novos donos recla-
maram um prejuízo de R$ 34 
milhões no agravo de instru-
mento.  Eduardo Meneleu Fiuza 
reclamou que houve confusão 
patrimonial por parte de Del-
fi no e Patrício evidenciado em 
um empréstimo que Cintya fez 
ao Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB) no valor de R$ 18 milhões 
benefi ciando a Multdia. 

Nos autos, a juíza esclare-
ce que a operação de compra e 
venda de cotas, realizada em 23 
de fevereiro de 2011, foi conver-
tida em sociedade anônima e 
80% de suas ações foram ven-
dida a Eduardo Meneleu Fiuza 
com amplos poderes de gestão 
e administração. Foi então rea-
lizada um auditoria que cons-
tatou  inconsistências na docu-
mentação apresentada, que im-
pediram a atualização contábil 
da empresa.  

Desde que se casaram, dia 
16 de novembro de 1988, Cin-
tya e Patrício administraram 
suas empresas de forma conjun-
ta como sócios ou acionistas. A 
Delphi era uma empresa de so-
ciedade limitada com cada uma 
das partes detendo 50% de seu 
capital. Eram também acionis-
tas na Multdia Indústria e Co-
mércio S.A administrada por 
Eduardo de Oliveira Patrício. 

O advogado Marco Antônio 
do Nascimento Gurgel, que repre-
senta Eduardo Patrício, desvin-
culou ontem por telefone  qual-
quer ligação entre o edital subs-
crito pela ex-mulher de seu clien-
te, Cintya Delfi no, e a ação civil 
que corre na Justiça. De acordo 
com o advogado, Cintya Delfi no 
negociou a venda de 80% da Del-
phi sem qualquer participação de 
Eduardo Patrício, com quem não 

tinha mais nenhuma ligação ma-
trimonial nem empresarial quan-
do o contrato foi fechado. “O 
nome de Eduardo entrou de gaia-
to no navio”, disse. 

“Na ação é cobrada de Edu-
ardo (Patrício) em 2009 quando 
essa pessoa (Eduardo Meneleu 
Fiuza,) que comprou as cotas não 
era ainda da empresa”, explicou 
o advogado. E quando o negócio 
entre Cintya e Eduardo Meneleu 

Fiuza foi fechado, em fevereiro 
de 2011, Patrício não era mais da 
Delphi, complementou Gurgel. 

As defesas de Eduardo Patrí-
cio, Multdia e Cintya Delfi no já 
foram apresentadas à 9ª Vara Cí-
vil de Natal e a semana passada, 
o juiz responsável determinou à 
Delphi que apresente suas con-
testações em um prazo de dez 
dias a contar do dia 2 passado. 

Eduardo Patrício disse ontem 

ao NOVO JORNAL que fi cou sur-
preso ao ter seu nome envolvido 
no processo movido contra ele e 
explicou que se separou de Cin-
tya Delfi no em maio de 2010 e o 
divórcio saiu em novembro da-
quele mesmo ano. A Delphi ainda 
era dos dois depois da separação 
mas quando  foi negociada com a 
BSPAR já não tinha mais nenhu-
ma ligação com a ex-mulher. 

Segundo Patrício, uma das 

condições impostas por Mene-
lau à sua ex-mulher, era que para 
concretização do negócio ele não 
fi zesse mais parte da empresa, o 
que aconteceu. Comentou ain-
da que não sabe o motivo dessa 
exigência. O NOVO JORNAL ten-
tou ouvir Cintya Delfi no e sua ad-
vogada Cláudia Alvarenga M. A. 
Santos Nóbrega, através de celu-
lar, mas ambas não atenderam os 
telefonemas. 

Após solicitação da 
reportagem, a Delphi 
enviou nota comentando 
o assunto. Segundo o 
texto encaminhado pela 
assessoria de imprensa da 
empresa, a convocação foi 
recebida com estranheza. 
O texto afi rma também 
que fraudes foram 
cometidas na gestão 
anterior, uma acusação 
a Cintya Kelly Nunes 
Delfi no. Veja a íntegra do 
que disse a construtora:

 “Vimos informar 
que desde a aquisição 
das ações da Delphi 
Engenharia, no fi nal 
de fevereiro de 2011, o 
atual diretor presidente 
vem pautando-se nas 
melhores práticas 
de administração 
e transparência na 
Sociedade que possui um 
Conselho Fiscal instalado. 
A convocação para uma 
Assembleia foi recebida 
com estranheza, uma 
vez que o instrumento 
convocatório sugere 
ações fraudulentas de 
gestão sem qualquer 
referência objetiva ou 
relação com a realidade. 
Na verdade, como é de 
conhecimento público, 
atos fraudulentos 
foram sim praticados 
pela gestão anterior, 
tendo sido detectados e 
comprovados por meio de 
auditoria externa, tendo 
sido alvo de investigação 
civel e criminal e, 
atualmente, são objeto de 
ação judicial. Ressaltamos 
que atual gestão segue 
agindo sob os preceitos 
da ética, garantindo 
o cumprimento dos 
compromissos da 
empresa com seus 
fornecedores, instituições 
fi nanceiras, funcionários 
e clientes, resgatando, 
gradativamente, a 
imagem e credibilidade 
da empresa desgastada 
pela administração 
anterior”.

EDUARDO PATRÍCIO NEGA LIGAÇÃO  

NOTA DA 
DELPHI 
ENGENHARIA

 ▶ Cintya Delfi no propõe uma ação de responsabilidade civil por fraude de gestão contra Eduardo Meneleu Fiuza

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Numa rápida coletiva de im-
prensa, ocorrida ontem na sede da 
Federação das Indústrias do RN, a 
Codern e a Fiern anunciaram a as-
sinatura do contrato com a Agên-
cia Porto, uma empresa paulis-
ta especializada em consultoria 
portuária. Os técnicos contrata-
dos devem realizar a análise o ter-
minal portuário potiguar e deter-
minar a viabilidade da inclusão de 
uma linha de cabotagem no Es-
tado. A cabotagem é a navegação 
costeira entre os portos. “É solu-
ção para a logística do Rio Grande 

do Norte”, afi rmou Amaro Sales.
O contrato com a Agência 

Porto será assinado ainda este 
mês. O valor do estudo, avalia-
do em R$ 300 mil, será pago pela 
Fiern, Codern e Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do RN (Fecomércio). A previ-
são é que o trabalho seja inicia-
do em maio. O tempo de estudo 
será de três meses. “Queremos ex-
pandir o setor. Precisamos de um 
diagnóstico sobre os gargalos que 
impedem a instalação da linha de 
cabotagem. A indústria e o co-
mércio pagam um preço muito 
alto pela falta de estrutura”, apon-
tou Amaro Sales. 

Após o término da consulto-
ria, a Codern e Fiern devem pro-
curar os representantes dos go-

vernos municipal e estadual. A in-
tenção é buscar recursos e fi rmar 
acordos para a viabilização do 
projeto. “A consultoria não é ape-
nas um diagnóstico. O estudo vai 
mostrar soluções e levantar possí-
veis projetos”, apontou ele.

De acordo com Terceiro de 
Melo, presidente da Codern, qua-
tro atracadores já interessados 
numa possível cabotagem do Por-
to de Natal – Maestra, Aliança, 
Mercosul Line e Login. “Estamos 
há 30 anos esperando por isso. As 
exportações potiguares não po-
dem ser focadas apenas no trans-
porte rodoviário. Temos em mãos 
um projeto que pode reduzir cus-
tos e aumentar a competitivida-
de do setor industrial do Estado”, 
afi rmou.  

EXPERTISE, SÓ DE FORA
/ PORTO /  CODERN REAFIRMA FALTA DE EXPERTISE DE EMPRESAS LOCAIS PARA ATUAR EM OBRAS PORTUÁRIAS E 
ANUNCIA RESULTADO DE LICITAÇÃO DO BERÇO 4 PARA BREVE; LINHA DE CABOTAGEM TERÁ ESTUDO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CONSTRUÇÃO DA nova área de 
atracagem do Porto de Natal 
(Berço 04), que ainda não chegou 
a sair do papel, permanece en-
volvida em polêmica. Agora foi o 
presidente da Codern, Pedro Ter-
ceiro de Melo que apontou a fal-
ta de expertise das empresas po-
tiguares na área de construção 
civil, opinião que vai de encon-
tro ao que pretende o Consórcio 
Potiguar, formado pelas empre-
sas A. Gaspar e Ramalho Morei-
ra, para disputar a obra do por-
to; e que reclama suposto “pre-
conceito” contra as construtoras 
potiguares. 

A direção da Codern nega 
uma possível má vontade. Segun-
do Pedro Terceiro de Melo, atual 
presidente da Codern, que ontem 
participou de uma coletiva de im-
prensa para anunciar estudos de 
viabilização de uma linha de ca-
botagem regional, as empresas 
de construção do Rio Grande do 
Norte ainda não tem um “rol” de 
obras signifi cativas para vencer 
licitações públicas do setor por-
tuário. “Uma obra marítima não 
é ação comum. As empresas de-
vem ter uma expertise necessária 
para isso. Eu não tenho conheci-
mento de obras construídas por 
representantes locais”, disse.

Ainda nesta semana, Terceiro 
de Melo deve iniciar a avaliação 
do relatório produzido pela Co-
missão Permanente de Licitação 
(CPL) sobre as empresas que per-
manecem disputando o certame. 
Os estudos foram iniciados há 

quatro meses por conta do recur-
so administrativo do grupo local. 
Após a entrega do documento, o 
presidente da Codern terá cinco 
dias para analisar o documento 
técnico. “Ainda não sei quais em-
presas continuam participando”, 
afi rmou. 

Ele também concordou com 
a avaliação feita na edição de sá-
bado deste NOVO JORNAL por 
Hanna Safi eh, diretor técnico da 
Companhia Docas, que ressaltou 

que as empresas potiguares de-
vem buscar uma maior qualifi -
cação técnica para as obras ma-
rítimas para serem atrativas. “As 
construtoras têm muita quali-
dade, mas não possuem grandes 
ações de infraestrutura portuá-
ria”, reforçou.

De acordo com o presidente 
da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte, Amaro Sa-
les, que fi rmou ontem parceria 
com a Codern para o desenvol-

vimento portuário potiguar, a re-
duzida participação da constru-
ção civil norte-rio-grandense em 
obras de infraestrutura maríti-
ma por não terem obras relevan-
tes ao setor. Sem direcionar críti-
cas diretas, ele foi político quanto 
ao assunto. “Cada empresa tem 
sua competência e as obras são 
o cartão de visita. Este é o maior 
portfólio da construção civil. O 
vencedor de uma concorrência, 
com isso, é aquela com o melhor 

portfólio”, disse, diplomático. 
Sales também revelou que 

não foi procurado pelo consórcio 
natalense, formado pelas empre-
sas A. Gaspar e Ramalho Morei-
ra, para discutir o entrave impos-
to à homologação do grupo ao 
processo licitatório. “Eu não sei 
bem o que houve. Soube da po-
lêmica pela imprensa. E até este 
momento, a FIERN não foi pro-
curada para discutir o assunto”, 
completou.

As empresas A. Gaspar e Ra-
malho Moreira foram retiradas 
por não cumprirem atestados 
técnicos estabelecidos no edital 
da licitação. A principal delas foi 
a falta de obras marítimas seme-
lhantes ao projeto do Berço 04 
de atracagem. A abertura da ha-
bilitação, ocorrida em 13 de de-
zembro passado, benefi ciou ape-
nas os consórcios Constremac/
Constran (São Paulo), Marqui-
se/Ivaí (Ceará) e Serveng/Cario-
ca (Rio de Janeiro). 

No dia seguinte, o consórcio 
potiguar entrou com um recur-
so administrativo na Comissão 
Permanente de Licitação da Co-

dern. Segundo o presidente da 
Codern, o anúncio dos que conti-
nuam na disputa deve ser encer-
rado nos próximos dias. Em se-
guida, os envelopes com as pro-
postas serão abertos e o melhor 
preço escolhido. 

As obras de ampliação portu-
ária estão orçadas em R$ 113 mi-
lhões e incluem a construção de 
220 metros de cais e retroárea. A 
escolha do consórcio vencedor 
e a assinatura da ordem de ser-
viço devem ser defi nidas em ju-
nho. “Estamos prontos para ini-
ciar a obra. Não queremos atra-
sar mais. Quando estamos com 
dinheiro no bolso, nós só pensa-

mos em gastar”, disparou.
O projeto contempla 4.730 

metros quadrados de amplia-
ção de área, uma cortina metáli-
ca com 144 metros para conten-
ção do aterro do berço 3, atra-
cadouro para embarcações de 
pesca artesanal e construção de 
edifi cações na retroárea externa.
A obra contemplará ainda uma 
nova sede para a colônia de pes-
cadores do Canto do Mangue, já 
que eles serão realocados. Os re-
cursos, cotados em R$ 110 mi-
lhões, serão provenientes do go-
verno federal. A previsão é que as 
obras comecem ainda neste ano 
e sejam concluídas em 18 meses.

O Terminal de Passageiros do 
Porto de Natal será entregue em 
outubro deste ano. Até lá, a Co-
dern e a Prefeitura do Natal de-
vem encerrar as discussões so-
bre a reforma dos acessos viá-
rios à estrutura portuária. Hoje, 
na sede da Companhia, os repre-
sentantes da Secretaria Munici-

pal de Mobilidade (Semob) de-
vem entregar um relatório sobre 
o tráfego no entorno do porto.

A Semob já sinalizou que to-
dos os acessos ao terminal de-
vem passar por reformas. Segun-
do Terceiro de Melo, o objetivo é 
promover a reforma da Rua Chi-
le e das Avenidas Hildebrando de 
Góis e Esplanada Silva Jardim. 

Conforme o presidente da 
Companhia Docas, o terminal 
está com 60% das obras concluí-
das. A execução da obra prevê or-

çamento de R$ 55 milhões. Após 
a inauguração, já estão previs-
tos os desembarques de 47 na-
vios cruzeiros até janeiro do pró-
ximo ano. Apenas da companhia 
de viagens CVC, o número de 
viagens programadas será de 21. 
“Já temos acertados desembar-
ques para grupos interessados 
em assistir ao ‘Natal em Natal’ e 
réveillon. O terminal de passagei-
ros mostra que o Porto de Natal é 
a solução para economia do Rio 
Grande do Norte”, concluiu. 

 ▶ De acordo com a Fiern e a Codern, linhas de cabotagem serão implantadas no porto de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

ANÚNCIO DEVE SER FEITO EM BREVE

LINHA DE 
CABOTAGEM, 
ENFIM

TERMINAL FICA 
PRONTO EM 
OUTUBRO

ARGEMIRO LIMA / NJ

UMA OBRA 
MARÍTIMA NÃO 

É AÇÃO COMUM. 
EU NÃO TENHO 

CONHECIMENTO 
DE OBRAS 

CONSTRUÍDAS POR 
REPRESENTANTES 

LOCAIS”

Pedro Terceiro de Melo
Presidente da Codern
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

NATAL RECEBEU 
FORÇA TAREFA 
PELA PEC 37

Assim como a 
Associação Nacional dos 
Delegados tem buscado 
o convencimento para a 
aprovação da PEC 37, a 
categoria de promotores 
e procuradores-gerais de 
Justiça tem peregrinado 
em busca de apoio para 
derrubar a proposta. 
Exemplo disso foi o 
encontro de procuradores 
de todo o Brasil sediado em 
Natal na semana passada. 

Os membros do MP 
montaram o encontro como 
estratégia para reforçar o 
posicionamento da categoria 
quanto ao assunto. “Nós não 
queremos não ter limites. 
Nós queremos sim, ter a 
capacidade de investigar, 
não para substituir a polícia. 
Mas aonde a polícia não 
chegar, pela natureza da 
instituição ou pela natureza 
de quem praticou o crime, 
nós podemos ir”, ressaltou o 
representante amazonense 
do MP, Francisco das Chagas 
Santiago Cruz, em entrevista 
ao NOVO JORNAL na 
semana passada.

TIRO AO MP
/ PEC 37 /  DIRETOR DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DELEGADOS DE POLÍCIA, O POTIGUAR MAGNUS 
DELGADO SOLTA O VERBO CONTRA O MINISTÉRIO PÚBLICO E DEFENDE “PEC DA LEGALIDADE”; PARA ELE 
PROMOTORES SÃO INCOMPETENTES PARA INVESTIGAR E DEVERIAM COBRAR MELHORIAS PARA A POLÍCIA CIVIL

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A APROXIMAÇÃO DA apreciação 
da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) número 37 
trouxe novamente o assunto 
à tona. A PEC já tramitou 
pelas comissões da Câmara 
dos Deputados e está sujeita à 
votação em plenário. O tema 
suscita discórdia. Ontem, um 
representante nacional da classe 
dos delegados mostrou o seu 
posicionamento quanto ao que 
chama de “PEC da Legalidade”.

A PEC tem entendimento 
distinto entre delegados e 
promotores. Magnus Barreto 
é delegado da Polícia Civil 
potiguar há mais de 30 anos. Ele 
ocupa atualmente o cargo de 
diretor da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia e 
demonstrou ontem ao NOVO 
JORNAL como vê a proposta 
que concede a exclusividade de 
investigação criminal às polícias 
judiciárias. Uma consequência 
direta de uma eventual aprovação 
da proposta é o afastamento 
do Ministério Público de tais 
apurações.

Da pasta que está sobre a 
mesa na sala da presidência 
do Conselho Estadual de 
Entorpecentes – cargo que 
Barreto também ocupa –, 
o delegado retira envelopes 
brancos. Os papeis lá contidos 
são espalhados e, enquanto 
a entrevista ocorre, ele 
procura, puxa e cita alguns 
documentos. Sobre a mesa, 
estão posicionamentos ofi ciais 
da Associação reiterando a 
necessidade da aprovação da 
PEC e tentando desfazer os 
argumentos apresentados pelo 
Ministério Público.

Para embasar a sua 
visão, Barreto cita por duas 
vezes juristas nacionais. Para 
argumentar, também faz uso 

de reportagens. A tese do 
delegado de que a PEC 37 deve 
ser aprovada se sustenta em dois 
pilares: o que a Constituição já 
prevê e a suposta incapacidade 
dos promotores em investigar. 

Para o primeiro ponto, 
argumenta: “Nenhum dos itens 
constitucionais preveem a 
investigação feita pelo Ministério 
Público. MP pode pedir a 
instauração do inquérito, pode 
pedir diligências, pode e deve 
fazer. Mas o Ministério Público 
não deve investigar porque ele é 
parte no processo. Se ele é parte 
no processo, ele desequilibra”.

O delegado é incisivo ao expor 
a opinião de que promotores de 
Justiça não possuem a capacidade 

de realizar investigações. “O 
Ministério Público vem fazendo 
reiteradas vezes algumas 
investigações. Gostaria que você 
procurasse saber quantos presos 
do sistema carcerário estão lá 
em razão de investigações do 
MP. É muito próximo de zero, 
eu posso lhe garantir. E por que 
isso? Porque eles simplesmente 
não sabem investigar”, declarou 
sem rodeios o representante da 
categoria dos delegados.

As críticas não param por aí. 
Magnus Barreto descreve como 
“investigações pinçadas em busca 
de mídia”. Para ele, o MP escolhe 
os casos que quer apurar e, para 
isso, usa como fator a repercussão 
midiática. “Eles dizem que as 

polícias civil e federal não têm 
capacidade para realizar todas 
as investigações. E eles têm? Eles 
vão fazer todas as investigações 
ou só querem pinçar aquelas que 
dão mídia? Eles querem aquelas 
midiáticas. Eles não vão nunca 
investigar o furto de uma bicicleta 
lá na Zona Norte. Uma bicicleta 
às vezes pode representar muito 
mais do que um automóvel para 
outro. Mas isso ele não vai fazer”, 
disse.

Ele continua sugerindo que 
ocorre uma busca por mídia por 
parte dos promotores. “Agora, se 
der mídia, se for alguma coisa 
contra um ex-governador, um ex-
deputado, ex-prefeito, um grande 
empresário, aí pelo fato de dar 

mídia eles querem vender isso aí”, 
reiterou.

Após argumentação a favor da 
PEC 37, ele continua disparando 
contra o MP. “Nunca pensei que 
tivesse tanta gente despreparada 
no Ministério Público. O pior 
é que esse povo se arvora de 
um saber jurídico diferenciado. 
Eu sou delegado da época do 
primeiro concurso aqui e tiveram 
alguns promotores que fi zeram 
concurso comigo na época. E 
minha nota foi muito melhor que 
as deles todos. Meu saber jurídico 
não troco pelo deles. Os caras se 
arvoram sabedores e na hora de 
uma discussão a gente percebe 
que eles só estudaram para a 
prova”, atacou. 

PARA DELEGADO, FALTA DE ESTRUTURA 
ATRAPALHA POLÍCIA CIVIL DO RN

Questionado sobre como 
enxerga a Polícia Civil potiguar, 
o delegado Magnus Barreto 
tem uma resposta pronta e 
contra a qual é difícil encontrar 
motivos para questionamentos. 
“A estrutura da Polícia Civil é 
muito frágil. O MP que é o fi scal 
da lei, que poderia exatamente, 
ao invés de estar batendo com 
isso, deveria estar cobrando 
estrutura para a Polícia, para 
que a Polícia pudesse atender 
melhor à população. Se você for 
hoje, você vê a fragilidade. Mas 
saia e vá lá no MP para você ver 
a riqueza. Parece até outro país”, 
comparou. 

Barreto sugeriu que o MP 
deveria ser mais incisivo na 
busca de melhorias para a Polícia 
e que isso teria relação direta 
com os índices de violência. “Se 
o MP, ao invés de estar fazendo 
advocacia própria, puxando 
a brasa para sardinha deles, 
estivesse lutando pela Polícia, 
possivelmente os índices de 
criminalidade seriam muito mais 
baixos”, acrescentou.

Ele admitiu que a defi ciência 

da Polícia resulta em lacunas 
de investigação, mas voltou a 
sustentar que o MP tem papel 
decisivo para que isso seja 
contornado. “É claro que há 
lacunas. Você imagine uma 
delegacia de polícia que não tem 
a quantidade de agentes, que 
não é sufi ciente, não tem carro 
descaracterizado, como é que 
isso pode funcionar a contento? 
O MP deveria estar em cima 

fi scalizando para que a Polícia 
pudesse ter a estruturação 
necessária. O que se quer é que a 
gente atue em conjunto A Polícia 
não quer atuar sozinha”, disse.

Questionado sobre a ausência 
de autonomia dos delegados, 
Barreto também contornou. Para 
ele, o fato de hoje os delegados 
serem suscetíveis a transferências 
injustifi cadas, a qualquer 
momento, atrapalha. A categoria 

aguarda a tramitação de uma 
proposta no Congresso Nacional 
que altera essa situação. “Existe 
uma PL [Projeto de Lei] que será 
votada em caráter terminativo 
no Senado que irá sanar esse 
problema. Se você tira alguém 
que está à frente de um inquérito 
policial e sem razão nenhuma, 
sem fundamentação...”, afi rmou 
em tom misterioso, sem fi nalizar 
a sentença.

BATALHA DE APELIDOS

Para quem não está 
acompanhando o assunto, pode 
até soar estranho. Mas, quando 
promotores falam sobre a “PEC 
da Impunidade” e delegados 
falam de “PEC da Legalidade” 
ou “PEC da Cidadania” estão se 
referindo à mesma proposta de 
emenda à Constituição. É uma 
batalha de apelidos que denotam 
o posicionamento completamente 
oposto entre as duas categorias.

Na visão do MP, a proposta 
irá gerar impunidade em razão 
da fragilidade das estruturas 
da Polícia Civil em todo o país. 
Assim como, diversas operações 
foram defl agradas pela instituição 
buscando combater a corrupção.

Do lado dos delegados, a 
PEC ratifi ca o que a Constituição 
já prevê: a exclusividade de 
investigações por parte das 
polícias judiciárias. “Essa é a PEC 
da legalidade. A Constituição prega 
exatamente o que a PEC está 
fortalecendo. Ela só está tornando 
o óbvio mais óbvio”, insiste o 
delegado Magnus Barreto. 

GOSTARIA QUE VOCÊ 
PROCURASSE SABER 
QUANTOS PRESOS DO 
SISTEMA CARCERÁRIO 
ESTÃO LÁ EM RAZÃO DE 
INVESTIGAÇÕES DO MP. É 
MUITO PRÓXIMO DE ZERO”

Magnus Delgado
Diretor Associação de Delegados

 ▶ O delegado Magnus Delgado bota o dedo na ferida e diz que promotores só querem aparecer para a mídia

 ▶ Procuradores de todo o Brasil vieram a Natal para defender PEC

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0069/2013 - REGIME DIFERENCIADO DE

CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC
Objeto

Aviso

07 de Maio de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das Obras e Serviços, com fornecimento dematerial e equipamentos, relativos
à ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Caicó/RN, abrangendo as etapas de
Captação,Adução, Tratamento, Reservação, Distribuição e execução de ramais prediais de água,
conformeOrdemdeLicitação nº 0082 - S/2013-DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acimaespecificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRASou
naAv. Senador SalgadoFilho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a
partir do dia 12 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 06 deMaio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0071/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC
Objeto

Aviso

08 deMaio de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das Obras e Serviços de engenharia, relativos à obra de ampliação do
Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade Caicó/RN, ETE (Lagoas) e Sub Bacias 6ª, 6D e
6F, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0074 -S/2013 -DT

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir dodia 12 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00hàs 17:00 horas, atéàs 09:00horas dodia 07 deMaiode 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 08 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ERRATA

No resultado de habilitação do Processo Licitatório 0040/2013, onde se lê
“15/04/2013”, leia-se

Natal/RN, 08 de abril de 2013
“16/04/2013”.

AComissão

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa ou pessoa física para fins de prestação de locação de veículos
para atender as necessidades das diversas Secretarias da Edilidade Municipal durante o
exercício de 2013.

5 f) e g), do edital, na página 28, na minuta do contrato e na estimativa dos
transportes nos itens 3695, 3668, 3669 e 3670, dopregãopresencial (registrodepreços) 019/2013,
SOFRERAMALTERAÇÕES

09:00 (nove) horas 10/04/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
ERRATA - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 019/2013

Objeto:

A pregoeira, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa
que na página

. A sessão pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito
Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as do dia . O
edital com suas alterações encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal
das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 04.04.2013
-A Pregoeira

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

TOPDOWNCONSULTORIALTDA. OBJETO

R$100.180,00 (cemmil cento e oitenta reais)

IVAN DE SOUZA PADILHA
TOPDOWN CONSULTORIA LTDA

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 018/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN/CONTRATADA:
-CNPJ: 40.998.734/0001-26. :Contratação

de Empresa para cessão de direito de uso de Sistemas Integrados de Orçamento, Finanças e
Contabilidade Pública, Licitação, Compras e Contratos, Recursos Humanos e Folha de
Pagamento, Patrimônio, Almoxarifado, Portal da Transparência, Protocolo Geral e
Digitalização, bem como prestação de serviços técnicos especializados de manutenção
preventiva, corretiva e evolutiva do software, de acordo com as alterações da legislação
brasileira, seguindo normatizações, Decretos e Leis Brasileiras, em especial da Lei n.º
4.320/1964, treinamento e suporte técnico aos sistemas explicitados, para atender às
necessidades da Prefeitura Municipal de. Pendências/RN, Ganhador de todos os itens
totalizando um valor global de , para o exercício
de 2013. BASE LEGAL: Art. 04, inciso XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002. DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:Deacordo comos recursos alocados na Secretaria.

DATA: 02.04.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Anne Keilly de Oliveira Souza

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) Nº 018/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:-Modalidade -

- Contratação de Empresa para cessão de direito de uso de Sistemas
Integrados de Orçamento, Finanças e Contabilidade Pública, Licitação, Compras e Contratos,
RecursosHumanos e Folha de Pagamento, Patrimônio,Almoxarifado, Portal da Transparência,
Protocolo Geral e Digitalização, bem como prestação de serviços técnicos especializados de
manutenção preventiva, corretiva e evolutiva do software, de acordo com as alterações da
legislação brasileira, seguindo normatizações, Decretos e Leis Brasileiras, em especial da Lei
n.º 4.320/1964, treinamento e suporte técnico aos sistemas explicitados, para atender às
necessidades da Prefeitura Municipal de. Pendências/RN. o processo sob-
referência e o objeto respectivo ao licitante para o qual sagra-se vencedora a empresa

- CNPJ 40.998.734/0001-26, sediada na Rua: Juarez Távora,
3370, Candelária - Natal/RN. Ganhador de todos os itens totalizando um valor global de
R$100.180,00 (cemmil cento e oitenta reais).

PREGÃOPRESENCIAL(Registro de Preços)
Nº 018/2013. OBJETO

HOMOLOGO
TOP

DOWNCONSULTORIALTDA

Pendências/RN, 01 deAbril de 2013
- Pregoeira.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

vencedor TOPDOWNCONSULTORIA
LTDA

R$100.180,00 (cem mil
cento e oitenta reais).

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO - MODALIDADE - PP (REGISTRO DE PREÇO) Nº 018/2013
- Contratação de Empresa para cessão de direito de uso de Sistemas Integrados de

Orçamento, Finanças e Contabilidade Pública, Licitação, Compras e Contratos, Recursos
Humanos e Folha de Pagamento, Patrimônio, Almoxarifado, Portal da Transparência, Protocolo
Geral e Digitalização, bem como prestação de serviços técnicos especializados de manutenção
preventiva, corretiva e evolutiva do software, de acordo com as alterações da legislação brasileira,
seguindo normatizações, Decretos e Leis Brasileiras, em especial da Lei n.º 4.320/1964,
treinamento e suporte técnico aos sistemas explicitados, para atender às necessidades da Prefeitura
Municipal de. Pendências/RN. APregoeira domunicípio de Pendências torna público oResultado
da licitação acima epigrafada, que temcomo a empresa

. - CNPJ: 40.998.734/0001-26, sediada na Rua: Juarez Távora, 3370, Candelária -
Natal/RN. Ganhador de todos os itens totalizando um valor global de

Pendências/RN, 28 de Março de 2013
- Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

19/04/2013 08:30 horas
Contratação de empresa para fornecimento de pneus, protetor de aro, câmaras de ar,
balanceamento e alinhamento destinados á manutenção da frota de veículos do município
deRuyBarbosa/RN

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 005/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da
Comissão, localizadana sede da PrefeituraMunicipal de RuyBarbosa, à PraçaMiguel deMoura,
n.º 110, Centro, oupelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail .

Ruy Barbosa/RN, 08 de abril de 2013

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará, no dia , às , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00
horas, na sala da Comissão, localizada na Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa Praça Miguel
de Moura 110 - Centro - Ou pelo fone (0xx84) 3636-0123 - ou email

.
Ruy Barbosa/RN, 08 de abril de 2013

Pregoeiro Oficial

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

19/04/2013 10:30 horas Aquisição
de peças e serviço de mão de obra em oficina especializada para os veículos da frota
Municipal de Ruy Barbosa/RN

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 006/2013

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

19/04/2013 14:30 horas Aquisição
deMaterial Odontológico para suprir as necessidades da SecretariaMunicipal de Saúde, e
das Unidades Básicas de Saúde Bucal do Município de Ruy Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 007/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o
Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizadana sede da Prefeitura
Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-
0123,ou email .

Ruy Barbosa/RN, 08 de abril de 2013

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

O ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO An-
dré Luiz Cabral Araújo, 27 anos, 
guarda na memória com deta-
lhes o que aconteceu na madru-
gada do sábado passado. Acom-
panhado da namorada, Marília 
Barros, 26, André foi vítima de 
um assalto seguido por um se-
questro relâmpago na praia de 
Pipa, cuja descrição aterroriza e 
é símbolo da violência crescen-
te na região.

No estacionamento de um 
dos setores da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), onde cursa Ciências 
e Tecnologia, André conversou 
com a equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL no início da tar-
de de ontem. Ao lado da namo-
rada, contou que buscou Pipa 
como um refúgio de paz após 
a companheira sofrer um assal-
to três dias antes. Marília teve a 
casa no bairro de Lagoa Nova, 
onde mora, invadida e alvo de 
um arrastão. Na praia, que cos-
tumava ir, buscava relaxamento. 
Em vez disso, foi novamente ví-
tima da violência e continua to-
mada pelo medo.

O planejamento do casal se-
guia como o esperado até a ma-
drugada do sábado. Por volta 
das 2h, quando se dirigiam ao 
carro para ir ao albergue, foram 
abordados por quatro pesso-
as na Rua das Gameleiras, uma 
das principais vias do distrito. 
Um homem liderava a quadri-
lha e, armado, pediu que todos 

entrassem no carro das vítimas, 
um modelo Uno de cor amare-
la e placas NNV-5015, que ainda 
não foi localizado.

A quadrilha contava com 
duas mulheres, que, na visão 
das vítimas, poderiam ser me-
nores. Já os homens não teriam 
mais que 25 anos de idade. A 
abordagem no centro de Pipa 
foi o início de uma madrugada 
de terror vivida pelo casal. 

Por mais de uma hora o gru-
po rodou pelas estradas da re-
gião, até alcançar a cidade de 
Nova Cruz. Apesar de não utiliza-
rem violência direta contra as ví-
timas, elas eram amedrontadas 
com ameaças de morte. “Ouvi-
mos uma hora ele (o líder) dizen-
do que iria ‘terminar o serviço’. 
Pensamos na hora que ele iria nos 
matar”, disse o estudante André.

Em vez da morte, o universi-
tário foi surpreendido com o pla-
nejamento da quadrilha. Ainda 

com as vítimas no veículo, iriam 
invadir um motel e também rou-
bá-lo. E assim o planejamento 
criminoso se seguiu. Os seis en-
traram no motel, onde passaram 
cerca de duas horas. Os bandi-
dos pediram comida, consumi-
ram produtos do frigobar e lá fi -
caram arquitetando como iriam 
roubar o local. Um dos casais 
chegou a fi car trancado no ba-
nheiro durante um bom tempo.

Para o plano se concretizar, 
forçaram André a dirigir para a 
quadrilha, já que os demais não 
sabiam conduzir um carro. O 
único capaz era o líder do ban-
do que, armado, teria que entrar 
no estabelecimento para a con-
cretização do roubo. “Eles me 
separaram da minha namora-
da e tive que sair com dois deles. 
Lá fora, eles iriam fugir com os 
produtos e eu teria que dirigir”, 
contou André.

Os ladrões tiveram um con-

tratempo ao não encontrarem a 
saída adequada do motel. Passa-
dos mais de 15 minutos e temen-
do que algo tivesse sido cometi-
do contra a sua namorada, An-
dré voltou com o carro para den-
tro do local. Lá, foi expulso do 
veículo pelo líder da quadrilha, 
que trancou o casal e funcioná-
rios do estabelecimento em um 
dos quartos. O motel teve equi-
pamentos e dinheiro levados. 
Após 40 minutos, foram liber-
tados. As vítimas estimam que 
o intervalo entre o sequestro e 
o fi m do roubo no motel tenha 
sido de mais de cinco horas.

Ontem, André já havia re-
tomado as aulas. Relatou que, 
como trauma do que ocorreu 
teve difi culdades para dormir e 
também está preocupado com 
o carro, que não possuía seguro. 
O universitário demonstra a sua 
indignação quanto ao ocorrido. 
“O sentimento que fi ca é de im-
punidade. O carro, se aparecer, 
vai aparecer todo depenado. E 
até agora ninguém encontrou os 
responsáveis. Se encontrar, tam-
bém, fi carão poucos dias presos. 
Vão sair e fazer tudo novamen-
te”, desabafou. 

O estudante aguarda infor-
mações sobre o andamento das 
investigações. O caso deve con-
tar com a participação da Dele-
gacia de Pipa, onde o sequestro 
teve início, Delegacia Regional de 
Nova Cruz, onde o motel foi as-
saltado, e da Delegacia Especia-
lizada na Defesa da Proprieda-
de de Veículos e Cargas (Deprov), 
em virtude do roubo do carro. 

/ PIPA /  CASAL VAI À PRAIA PARA SUPERAR TRAUMA DE ARRASTÃO, MAS ACABA VÍTIMA DE 
SEQUESTRO DIGNO DE TRAMA POLICIAL. RAPAZ FOI OBRIGADO A DIRIGIR PARA OS BANDIDOS

PERIGOSA
  DIREÇÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Delegacia de Pipa, onde o sequestro deve ser investigado 

HUMBERTO SALES / NJ

A POLÍCIA INVESTIGA a motivação 
para a morte de duas pessoas na 
tarde do domingo passado em 
Patu, a 320 quilômetros de Na-
tal. Até agora, suspeita-se que o 
policial militar Julimar Alves Fir-
mino, 45 anos, tenha assassina-
do um adolescente de 15 anos e 
depois tenha se matado por mo-
tivos passionais. O soldado, que 
há 25 anos estava na PM, tinha 
registros de envolvimento com 
crimes e poderia ser expulso ain-
da este ano da Corporação.

Apesar de ser considerada 
uma terra violenta, onde as de-
savenças costumam ser resolvi-
das a bala, as mortes chocaram 
a população de Patu, cidade do 
Médio Oeste potiguar com cer-
ca de 12 mil habitantes.  

De acordo com o relato de 
testemunhas, o soldado perse-
guiu o adolescente em uma es-
trada de barro da zona rural 
da cidade, nas proximidades 
de onde estava sendo realizada 
uma competição de motocross.  
O garoto estava na garupa de 
uma motoneta Traxx e saltou 
do veículo quando percebeu que 
seria alcançado por Firmino. Ele 
correu para o mato, mas foi se-
guido pelo algoz. 

O menor foi atingido por 
dois disparos, nas costas e no 
rosto. Após o assassinato, o sol-
dado teria tirado a própria vida. 
A arma sumiu do local do cri-
me e pouca gente se dispõe a fa-
lar sobre o acontecido. A Polí-
cia Civil ainda apura as circuns-

tâncias, mas tem fortes indí-
cios do envolvimento dos dois. 
A suspeita da prática de pedo-

fi lia pelo policial envolve outros 
adolescentes. Como toda cidade 
pequena, o assunto era ventila-
do, mas segundo o comando lo-
cal da PM, não havia nenhuma 
queixa registrada.

Mas o pai do garoto decla-
rou, durante o velório, que sabia 
do assédio do policial sobre o fi -
lho e outros jovens da cidade.

Julimar Alves Firmino já ti-
nha condenações judiciais por 
formação de quadrilha, quan-
do teria dado apoio à prática de 
assaltos na região. Ele chegou a 
fi car preso, mas alcançou a li-
berdade condicional. O solda-
do aguardava tramitação de re-
curso junto ao Tribunal de Jus-
tiça do RN para que fosse defi ni-
do seu futuro na Polícia Militar.

Policial pedófi lo choca Patu
/ HOMICÍDIO /

 ▶ Julimar Firmino: morte e suicídio

REPRODUÇÃO

 ▶ Rua principal

de Pipa: sossego

durante o dia,

agitação à noite

e perigo na

madrugada
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PELO MENOS 300 consumidores 
potiguares participaram da pri-
meira Caravana do Direito do 
Consumidor no último sábado, 
no canteiro da rua principal do 
Bairro Soledade II, Zona Norte 
de Natal. O evento foi realizado 
pelo Conselho de Consumidores 
da Cosern, com representantes 
da indústria, comercio, agricul-
tura, consumidores residências, 
PROCON Estadual e entidades 
públicas. A previsão é de que 
ainda neste ano, outros nove ca-
ravanas aconteçam na capital.

Além das palestras de escla-
recimento sobre o uso efi ciente 
de energia, os consumidores que 
apresentaram a última conta da 
Cosern quitada ganharam lâm-
padas de baixo consumo, distri-
buídas para mais de 100 casas, e 
concorreram ao sorteio de brin-
des, entre eles uma geladeira. 

Também foram efetuados 
vários cadastros para o benefí-
cio da Tarifa Social de Energia 
Elétrica, desconto na conta de 
luz destinado às famílias inscri-
tas no Cadastro Único com ren-
da de até meio salário mínimo 
per capita ou que tenham algum 
componente benefi ciário do Be-
nefício de Prestação Continua-
da da Assistência Social (BPC). 

O conselho de consumido-
res é presidido pelo presiden-
te do Sindicato das Indústrias 
Têxteis do Rio Grande do Nor-
te e diretor da Federação das In-
dústrias do RN, João Batista Go-
mes de Lima, que também é o 
representante da Indústria no 
projeto. Ele conta que a inten-
ção da caravana é levar mais co-
nhecimento à população, tan-
to no que diz respeito ao con-

sumo regular de energia, quan-
to informar sobre os direitos do 
consumidor.

Segundo João, a caravana 
visa também incentivar as pes-
soas a denunciar os casos de ir-
regularidades na rede elétrica, 
como os chamados “gatos”, fei-
tos principalmente em bairros 
populares. “Quem não denun-
cia é quem está pagando a con-

ta”, esclarece.  As denúncias po-
dem ser feitas através do núme-
ro da ouvidoria da Cosern, pre-
sente nas próprias contas de luz.

O coordenador do Procon 
Estadual, Araken Farias, um dos 
idealizadores da caravana, afi r-
ma ter se surpreendido com a 
recepção das famílias, que trou-
xeram muitas dúvidas para o 
primeiro encontro.  E já na pró-

xima semana haverá uma reu-
nião extraordinária do conselho 
para avaliar o primeiro encontro 
e defi nir as datas dos próximos, 
que segundo ele, devem sempre 
acontecer na Zona Norte.

O coordenador explica que 
a escolha da zona foi feita com 
base na região que concentra o 
maior número de reclamações 
à companhia de energia. Por 
isso, a Zona Norte deve abrigar 
também as próximas carava-
nas, para que moradores de ou-
tros bairros também possam ser 
benefi ciados.

Ainda de acordo com 
Araken, uma das denúncias 
mais ouvidas diz respeito à fal-
ta de iluminação pública, que é 
incluída nas contas do consu-
midor. Ele afi rma que, por essa 
razão, nos próximos eventos se-
rão convidados também repre-
sentantes do PROCON munici-
pal, já que a iluminação pública 
é mantida pelo o caso é de res-
ponsabilidade da Prefeitura. 

O PROCON Estadual, atra-
vés do Governo do Estado, deve 
levar também a caravana para 
outros 10 municípios do RN, 
que possuem a sede do órgão, 
como é o caso de Parnamirim, 
Macau, São José do Mipibu, Pau 
dos Ferros, Alexandria,São Pau-
lo do Potengi, Santa Cruz, Apo-
di, Nova Cruz e Mossoró, cidade 
que Araken afi rma já ter se reu-
nido com a Prefeitura para con-
solidar uma parceria. 

“Estamos fazendo o mapea-
mento das cidades, cujo critério 
é possuir uma sede do PROCON. 
A expectativa é de que a primei-
ra visita seja feita no próximo 
mês de junho”, fi nalizou.

Conselho de Consumidores inicia 
caravanas pela Zona Norte

/ COSERN /

 ▶ O evento no Soledade II teve boa participação popular

FOTOS: ASSESSORIA SENAI

 ▶ Consumidores tiraram dúvidas, trocaram lâmpadas e concorreram a prêmios

NA PELE
/ SAN VALLE /  
DELEGADO 
RESPONSÁVEL PELAS 
INVESTIGAÇÕES DE 
ARRASTÃO EM CASA DE 
CORONEL AINDA NÃO 
TEM PISTAS SOBRE 
OS CRIMINOSOS; 
INTELIGÊNCIA DA PM 
TAMBÉM ATUA NO 
CASO

A POLÍCIA CIVIL afi rma que ainda 
não tem suspeitos dos jovens 
que, no sábado, fi zeram um ar-
rastão na casa do coronel da Po-
lícia Militar, Clayton Tércio Oli-
veira de Souza, no bairro San 
Valle. Já o serviço de inteligên-
cia da própria PM diz que tem 
ideia de quem pode ser respon-
sável pelo crime. Foi o que con-
tou o major Rodriguez Barre-
to, comandante do 5º Batalhão 
da PM, que atua na área. “Já te-
mos umas suposições, mas não 
podemos falar para não atrapa-
lhar as investigações”, garantiu. 
O ofi cial não disse se essas infor-
mações foram repassadas para o 
delegado responsável pelo caso. 

Os PMs do batalhão foram os 
primeiros a chegar no local e en-
contraram o coronel, sua fi lha e 
seu fi lho trancados na cozinha. 
Tudo começou quando o fi lho 
do policial reformado foi abor-
dado na frente de casa. “O que 
sabemos é que fomos informa-
dos às 19h30. A viatura número 
520 foi ao local e os policiais se 
depararam com o coronel e os 
fi lhos trancados”, contou.

Segundo o major, no mo-
mento da ação criminosa, o 
problema aumentou quando os 
quatro criminosos – todos apa-
rentemente adolescentes – des-
cobriram que o proprietário do 
imóvel era policial. A partir daí 
começaram os insultos. Arma-

dos com um revólver, o quarteto 
usou uma faca de cozinha para 
torturar o coronel. Ele foi ferido 
no pescoço.

O grupo fugiu levando o carro 
do ofi cial, levando computado-
res, celulares, joias e outros per-
tences pessoais. O veículo foi en-
contrado 30 minutos depois do 
arrastão, na Vila de Ponta Negra.

O delegado Atanásio Gomes, 
titular da Defur, é quem con-
duz o caso. Em contato com a 
reportagem ontem, ele afi rmou 

que ainda precisava conversar 
com o coronel Clayton de Sou-
za para começar as investiga-
ções de uma maneira mais con-
tundente. O delegado não pas-
sou maiores informações. Disse 
apenas que sabe que foram qua-
tro jovens os responsáveis pela 
noite de terror do PM e sua fa-
mília, e que ele vai usar imagens 
de câmeras de segurança da vi-
zinhança para tentar identifi car 
a quadrilha.

Bairro de classe média alta 

na Zona Sul de Natal, o San Val-
le está incrustado entre morros. 
O trecho onde ocorreu o arras-
tão é particularmente isolado – 
uma estrada de terra esburaca-
da é o único acesso. As casas da 
vizinhança fi cam distantes en-
tre si e é difícil encontrar pesso-
as andando pelas redondezas. 
Poucos carros trafegam por esta 
parte do bairro e, à noite, o local 
se torna ainda mais remoto. Nin-
guém das redondezas fala nada. 

ARRASTÕES
O delegado Atanásio Gomes 

afi rma que este caso do coronel 
da PM é mais um dos arrastões 
que ele investiga. “Estamos tra-
balhando nesses casos de rou-
bos a residências que tem au-
mentado. Gostaria muito de pe-
gar essa quadrilha porque seria 
menos uma”, disse.

Segundo o delegado, a inci-
dência maior de assaltos a re-
sidências está exatamente na 
Zona Sul da capital, como no 
próprio San Vale, Mirassol ou 
Capim Macio. Ele ainda desta-
cou que é mais de uma quadri-
lha que age na região e que o 
principal alvo dos bandidos são 
“os descuidados”. “Eles pegam a 
pessoa no momento em que ela 
está desprevenida. Abordam ge-
ralmente na entrada de casa e 
fazem a ação”, explicou.

Para o delegado, mesmo em 
se tratando de um ofi cial da PM, 
as vítimas acertaram em não 
tentar reagir ao assalto.

 ▶ Entre a BR-101 e o prolongamento da Av. Prudente de Morais, San Valle é cheio de dunas, mato e estradinhas de terra

 REPRODUÇÃO / GOOGLE MAPS

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

DO CIDADÃO

GOSTARIA 
MUITO DE 
PEGAR ESSA 
QUADRILHA 
PORQUE SERIA 
MENOS UMA”

Atanásio Gomes
Delegado Defur

MAGISTRADO 
QUER MAIS 
INFORMAÇÕES 
SOBRE PONTO

/ SAÚDE /

O DESEMBARGADOR VIVALDO 
Pinheiro determinou que 
a Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap) 
encaminhasse, em 
três dias, informações 
justifi cando o uso do ponto 
eletrônico nos hospitais 
públicos. Somente depois 
de analisar o mérito, ele irá 
decidir se manterá ou não 
o dispositivo como uma 
obrigatoriedade. 

A decisão foi tomada 
ontem, quatro dias depois 
de o Sindicato dos Médicos 
do Rio Grande do Norte 
(Sinmed-RN) ter pedido, 
judicialmente, à Sesap, a 
suspensão temporária do 
uso do ponto, uma polêmica 
que se arrasta desde o ano 
passado. 

Os médicos alegam que 
o ponto, da forma como 
foi implantado, prejudica 
os servidores. Um dos 
problemas seria a falta de 
emissão dos comprovantes 
dos horários de entrada e 
saída dos profi ssionais na 
unidade hospitalar, ferindo a 
legislação trabalhista. 

Outra queixa dos 
médicos é que existem 
poucos pontos eletrônicos 
distribuídos nos hospitais, 
gerando grandes fi las em 
unidades como o Walfredo 
Gurgel e o Hospital Santa 
Catarina. 

A Sesap argumenta que 
os pontos foram instalados 
para melhor controlar a 
frequência dos médicos e 
a manutenção vem sendo 
feita periodicamente. O 
Sindicato dos Servidores da 
Saúde (Sindsaude), apoia a 
manutenção do ponto. 
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A homossexualidade é uma ilha cercada de 
ignorância por todos os lados. Nesse sentido, 
não existe aspecto do comportamento 
humano que se lhe compare”

Drauzio Varella
Médico oncologista, cientista e escritor brasileiro

FOTOS: SADEPAULA / NJ

Inauguração do 
Freddy’s Steak 
House, em 
Petrópolis

Fotos
1. Juninho, Melina Kremer, Nathália 

Bandeira e Augusto Benfi ca com 
Toinho Silveira

2. Juliane Celly, Juliska Azevedo e 
Georgia Nery

3. Juliana Garcia, Patrícia Guedeville 
e Paulo Araújo

4. Os chefs Samylle Faraj e Thiago 
Gomes

5. Arquitetos do projeto: Bernardo 
Morais e Roberto Rocha

6. Publicitário Pedro Paulo com os 
sócios do Freddy’s Tázia Lopes e 
Carlos

?
VOCÊ 
SABIA
Que a convite do Centro Acadêmico do curso de 
Odontologia da UFRN, o Sindicato dos Odontologistas, 
representado pelo presidente Ivan Tavares e 
diretor fi nanceiro Humberto Dantas estiveram na 
universidade com os alunos do 3º, 5º, 6º, 8º e 9º período 
para falar sobre o mercado de trabalho, especialidades 
e sobre as lutas do sindicato referente às melhorias da 
categoria no que tange remuneração da classe, carreira 
e odontologia do trabalho?

A fábula
Chovia um pouco e a perereca 
preparava-se para comer uma 
mosca, quando um macho, que 
observava a cena, disse-lhe:
- Perereca, não comas já a mosca! 
Espera que a abelha a coma. 
Depois, tu comes a abelha e 
fi carás melhor alimentada.
Assim ela o fez e passados alguns 
segundos, veio a abelha e comeu 
a mosca. A perereca preparou-se, 
então, para comer a abelha, mas o 
macho interrompeu novamente:
- Não comas a abelha! Ela vai 
fi car presa na teia da aranha e 
a aranha vai comê-la. Então, tu 
comes a aranha e fi carás melhor 
alimentada.
A perereca de novo esperou. A 
abelha levantou vôo, caiu na 
teia da aranha, veio a aranha e 
comeu-a. A perereca preparou-se 
para saltar sobre a aranha, mas de 
novo o macho falou:
- Não sejas precipitada! Há de vir 
o pássaro que comerá a aranha 
que comeu a abelha que comeu 
a mosca. Comerás o pássaro e 
fi carás melhor alimentada.
A perereca, reconhecendo os bons 
conselhos do macho, aguardou. 
Logo depois, chegou o pássaro 
e comeu a aranha. Entretanto, a 
chuva aumentara e a perereca, 
encharcada, ao atirar-se sobre o 
pássaro, escorregou e caiu. Nesse 
momento, uma cobra que por lá 
passava engoliu-a e sumiu mata 
adentro.

Moral da história: quanto mais 
tempo duram as preliminares, 
mais molhada fi ca a perereca; e 
cuidado: se você não comer logo, 
vem outro e come!

Direitos humanos
Representantes da área da saúde se 
reuniram com o deputado Fernando 
Mineiro para planejar audiência pública 
sobre Saúde e Direitos Humanos, hoje, 
às 15h, na Assembleia Legislativa. A 
audiência conta com a adesão de 
diversas entidades, entre elas, a Ordem 
dos Advogados, o Conselho Estadual 
e Municipal de Saúde, o Conselho 
Regional de Enfermagem, além do 
SOERN, SINMED e do Sindicato 
dos Radiologistas . A mobilização 
é de  suma importância para os 
trabalhadores, uma vez que promove 
a discussão do tema, enfocando tanto 
a situação dos usuários como a dos 
trabalhadores no SUS. Portanto, a 
convocação é para toda a sociedade. 

Capa
A polêmica 
capa da 
última Veja, 
com Daniela 
Mercury 
assumindo 
seu casa-
mento, tem 
o click de 
Ricardo 
Junqueira e 
produção de 
Andrea Ebert, 
casal que 
viveu aqui 
na terrinha 
por um bom 
tempo.

Click da 
vida
A Casa Durval Paiva 
convida empresas 
que queiram 
participar como 
patrocinadoras do 
Projeto Click da Vida, 
por meio do Programa 
Estadual de Incentivo 
Fiscal da Lei Câmara 
Cascudo. O Projeto 
visa registrar a vida 
cotidiana das crianças 
e adolescentes da 
Casa por meio de 
imagens feita pelos 
mesmos.

Sadepaula
Capa

Novo endereço
Para proporcionar ainda mais conforto aos seus 
pacientes, o cirurgião plástico  Robério  Brandão 
começa a atender em novo endereço. Com espaço 
mais amplo e projeto de ambientação da arquiteta 
Gracita Lopes, a nova clínica está situada na Campos 
Sales, 455, próximo ao Banco do Brasil Estilo. Os 
serviços de estética também mudam de endereço 
e continuam a ser realizados por uma equipe 
qualifi cada e com experiência, tanto em tratamentos 
estéticos, quanto no atendimento pós-operatório. 

Novidades no mercado
O farmacêutico e empresário da Farmafórmula Júlio Maia esteve em reunião 

do Grupo Estratégico Magistral – GEM , em São Paulo, no Hotel Mercury e traz 
novidades para sua franquia.  Uma das boas novas são os estudos para lançarem 
fórmulas na apresentação de adesivos, uma vantagem para idosos e crianças. 
A outra é o produto Organic Capsulas da Fragon Distribuidora, que combate a 
obesidade, sendo um queimador de gordura e oxidante. O GEM é formado por sete 
empresas que juntas representam 223 lojas espalhadas no Brasil. Em Natal, a 
Farmafórmula é a única empresa integrante do grupo.

Costeira Viva
O Grupo de Apoio à Criança com Câncer está 
participando do Costeira Viva,  projeto que 
transforma a via em espaço para lazer, prática de 
esportes, contemplação da natureza e shows culturais 
de artistas da terra, aos domingos. O evento teve 
início no fi nal de semana passado. A prefeitura faz a 
interdição da pista voltada à praia das 16h às 20h na 
extensão do Centro de Convenções ao Hotel Pestana.

Comércio marítimo
A Companhia Docas do RN já iniciou reuniões com 
empresas de cruzeiros na maior feira da América 
Latina e 2ª maior do mundo para os setores de 
logística, transporte de cargas e comércio exterior. 
Mesmo antes de começar o evento, o presidente da 
Companhia, Pedro Terceiro de Melo, e a diretoria da 
Codern, participaram de reuniões com as empresas 
Royal Caribean e Brazilian Cruises Representation.

 ▶ Neuza Farache, de volta aos EUA, em 
passagem relâmpago pela cidade, entre o 
Festival Internacional de Cinema de Miami e a Mostra de Cinema Brasileiro de New York

 ▶ Flavia 

Cardoso 
de Melo se 

estabelecendo 
em Natal como 

farmacêutica 
responsável 

pela FDC 
Vitaminas

 ▶ As costas...  ▶ devassas...  ▶ da Praia do Jorge

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

ENQUANTO OS TIMES do interior 
aproveitam a pausa do Estadual 
nesta semana para treinar visan-
do a próxima rodada do certa-
me, América e ABC viajam para 
seus primeiros compromissos na 
Copa do Brasil 2013 – respecti-
vamente contra Ji-Paraná e Par-
nahyba - fazendo planos. Mesmo 
alimentando o sonho distante de 
surpreender o país com a con-
quista de um título inédito para 
ambos, os representantes poti-
guares na competição nacional 
sabem que ser campeão do Bra-
sil com o poder de investimento 
atual é uma missão quase impos-
sível e, por isso, já consideram o 
avanço de fase como algo satisfa-
tório, já que isso renderia aos co-
fres de cada um pelo menos R$ 
250 mil de premiação, além das 
rendas dos jogos contra adversá-
rios teoricamente mais fortes. 

O valor é calculado com base 
no que foi pago no ano passado, 
entretanto a expectativa é que 
essa quantia aumente em vir-
tude do maior número de clu-
bes participantes nesta tempo-
rada – 22 a mais que em 2012. 
América e ABC, inclusive, já es-
tão ganhando mais em 2013 
apenas por estarem inscritos na 
Copa do Brasil, já que cada um 
recebeu R$ 150 mil de cotas da 
CBF, R$ 60 mil a mais que o va-
lor pago no ano passado. Além 
do valor do prêmio pela classi-

fi cação, os potiguares também 
estão de olho em outros ganhos. 

“Tem a premiação, o aumen-
to da renda dos jogos, aumen-
to no número de sócios, na Ti-
memania, entre outras coisas”, 
cita Alex Padang, presidente do 
América, que ontem viajou para 
Rondônia, onde vai enfrentar o 
Ji-Paraná, amanhã, às 21h. Se-
gundo o dirigente rubro, o avan-
ço para a segunda fase é uma 
das grandes cartadas que o clu-
be pretende dar em 2013, junto 
com a conquista do bicampeo-
nato estadual. “A classifi cação à 

segunda fase é prioridade - e os 
jogadores sabem disso”, diz. 

Apesar da atenção que dis-
pensa à competição, o dirigen-
te americano sabe que será difí-
cil ver seu time comemorando a 
conquista da Copa do Brasil. Ali-
ás, Alex Padang não faz cerimô-
nia para afi rmar que não acredi-
ta mais na democracia da com-
petição, que já possibilitou títulos 
a times considerados “pequenos” 
frente aos demais vencedores.  
“Antigamente era mais fácil se ga-
nhar uma competição com esse 
nível. Eu não acredito mais que ti-

mes como Criciúma, Santo André 
e Paulista possam ganhar uma 
Copa do Brasil”, comenta Padang. 

Diante disso, o presidente 
do Dragão também não faz se-
gredo para dizer o que espera de 
seu time na competição: “Pas-
sando duas fases para mim já 
está bom”. E ninguém ache que 
o dirigente rubro está pensando 
pequeno. Se ele acertar no pal-
pite e o time rubro chegar até a 
terceira fase, o América coloca-
rá no bolso nada menos que R$ 
500 mil apenas de premiação da 
CBF, sem contar a receita oriun-

da com as rendas dos jogos, o 
aumento imediato nas recei-
tas do clube (sócios, Timema-
nia e promoções) e os eventuais 
patrocínios pontuais fechados. 
“Sem contar os 60% da renda do 
primeiro jogo lá (contra o Ji-Pa-
raná). Se a gente ganhar e elimi-
nar o jogo da volta a renda será 
dividida e a gente fi ca com 60%”, 
diz o presidente do América. 

Se passar pelo Ji-Paraná, ad-
versário de amanhã em Rondô-
nia, o América vai para a segunda 
fase enfrentar o vencedor do con-
fronto entre Atlético-PR e Bra-
sil de Pelotas-RS. O Furacão saiu 
na frente da disputa vencendo o 
jogo de ida por 1 a 0, fora de casa, 
e joga pelo empate na próxima 
quarta-feira (17) em Curitiba. 

CARRO
Para engordar a receita do 

clube e tentando garantir o “bi-
cho” para “motivar” os jogadores 
rubros a lutar por todos esses 
benefícios, a diretoria do Améri-
ca resolveu sortear entre os tor-
cedores o carro que ganhou da 
FNF como prêmio pelo título do 
primeiro turno do Campeona-
to Potiguar. O sorteio será reali-
zado no próximo dia 18 no res-
taurante Sal e Brasa e dará direi-
to ainda a quatro viagens junto 
com a delegação durante a Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
A senha do sorteio custa R$ 500 
e está sendo vendida na sede so-
cial do clube, localizada na ave-
nida Rodrigues Alves.

O POTIGUAR DE Mossoró vai 
mostrando as credenciais 
de quem pretende – 
ou pelo menos ameaça 
– brigar pelo título da 
Copa RN, que equivale 
ao segundo turno do 
Campeonato Potiguar 
2013. Com duas vitórias 
nas duas rodadas 
disputadas até aqui neste 
returno, o time de Celso 
Teixeira lidera a tabela 
de classifi cação, com seis 
pontos somados e 100% de 
aproveitamento. Uma boa 
oportunidade para o Time 
Macho confi rmar sua base 
fase será domingo (14), 
contra o Assu, quando o 
alvirrubro mossoroense 
fará a segunda partida 
consecutiva dentro de 
casa.

Celso Teixeira foi 
anunciado pela diretoria 
do Potiguar de Mossoró 
dias antes da última 
rodada da fase de 
classifi cação da Copa RN, 
o primeiro turno desta 
segunda fase do Estadual. 
Além de chocolate (3 a 
0) aplicado no ABC em 
seu jogo de estreia sob 
o comando do Potiguar, 
seu cartão de visitas dele 
foi uma confusão com o 
árbitro Isac Marcio, que 
apitou aquela partida, em 
virtude do atraso do time 
de Mossoró para o início 
de jogo, que começou 
apenas sete minutos após 
o horário previsto. 

Além de credenciar o 
Potiguar para a briga pelo 
titulo do turno, que rende 
vaga nas copas do Brasil 
e do Nordeste do ano 
que vem, Celso Teixeira 
ainda conseguiu colocar 
o Time Príncipe no páreo 
pela vaga do RN na 
Série D do Campeonato 
Potiguar. Com a vitória 
em cima do Alecrim no 
fi m de semana, o Potiguar 
assumiu a liderança da 
classifi cação geral do 
Estadual 2013, passando 
o até então líder Santa 
Cruz em virtude do saldo 
de gols. 

Além do ganho fi nanceiro, o 
ABC pretende recuperar sua au-
toestima nesta Copa do Brasil, 
que iniciará para o clube na pró-
xima quinta-feira, quando a equi-
pe de Paulo Porto vai enfrentar o 
Parnahyba-PI fora de casa. De-
pois de fi car fora da decisão do 
primeiro turno do Estadual, ven-
cido pelo rival América, o Alvine-
gro quer na competição nacional 
buscar a classifi cação para cha-
mar de volta seu torcedor para 
perto do clube, dando assim uma 
injeção de ânimo para a disputa 
do certame local.  

“Uma classifi cação dessa me-
lhora tudo. Melhora a autoesti-
ma do torcedor, do plantel, do 
clube, de todo mundo”, diz Bira 
Marques, vice-presidente de fu-
tebol do ABC, lembrando ainda 
que se o clube passar para as pró-
ximas fases ganhará projeção na-
cional e verá sua receita aumen-
tar em virtude da maior partici-

pação da torcida. 
A receita para conseguir isso 

foi criada há uma semana, mais 
precisamente após a saída de 
Gustavo Mendes da diretoria 
executiva de futebol, todavia, se-
gundo Bira Marques, já deu cer-
to. “No Estadual a gente come-
çou a planejar a cada jogo. Tra-
balhamos para o jogo contra o 
Santa Cruz e conseguimos ven-
cer. Na Copa do Brasil estamos 
com esse mesmo intuito”, revela. 

Para o dirigente, além de con-
seguir a classifi cação a busca do 
ABC deve ser pelo avanço de fase 
de forma antecipada. Isso por-
que, além de um maior tempo 
para preparação para o embate 
contra o vencedor de Sport Re-
cife ou Vitória da Conquista-BA, 
o Alvinegro evitará problemas de 
calendário. “É interessante ma-
tar o jogo lá. Se você não matar lá 
você vai ter problema com a ta-
bela do Estadual aqui”, lembra. 

SONHO DISTANTE, 
NEGÓCIO À VISTA
/ RECURSOS /  ABC E AMÉRICA INICIAM BATALHA DA COPA DO BRASIL CONTABILIZANDO 
RETORNO FINANCEIRO IMEDIATO QUE A COMPETIÇÃO PROPORCIONA ÀS EQUIPES PEQUENAS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ABC QUER RETOMAR 
AUTOESTIMA

POTIGUAR DÁ AS 
CARAS E LIDERA 
RETURNO

/ ESTADUAL /

1ª fase
10/04 – Ji-Paraná x América
25/04 – América x Ji-Paraná

11/04 – Parnahyba-PI x ABC
25/04 – ABC x Parnahyba-PI

2ª fase
América ou Ji-Paraná x 
Atlético-PR ou Brasil de 

Pelotas-RS 

(Jogo de ida: 
Brasil-RS 0 x 1 Atlético-PR)

ABC ou Parnahyba-PI 
x Sport ou Vitória da 

Conquista-BA 

(Jogo de ida: Vitória da 
Conquista-BA 0 x 1 Sport)

Confrontos

Potiguar 2 x 0 Alecrim
Santa Cruz 0 x 1 ABC
Assu 1 x 1 Corintians

América 1 x 1 Baraúnas

Resultados da rodada

Domingo, 14
17h

Santa Cruz x América
Alecrim x Corintians

Potiguar x Assu

19h
ABC x Baraúnas

Próximos jogos

 ▶ Alex Padang diz não acreditar em título: “Passando duas fases está bom”

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Bira Marques: classifi cação para melhorar

HUMBERTO SALES / NJ
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PARA QUEM GOSTA de 
automobilismo, uma 
oportunidade rara de 
acompanhar corridas no Rio 
Grande do Norte neste ano. Aos 
que preferem o Cross-Country 
ou off -road - que foge a rotina 
dos autódromos – talvez a 
chance seja única em 2013. A 
16ª edição do Rally RN 1500 
terá início hoje, na praia de 
Pirangi, no litoral sul do estado. 
Serão mais de 100 pilotos e 
navegadores (os co-pilotos) 
participando da competição, 
que representa uma das etapas 
do Campeonato Brasileiro 
de Rally Cross Country, 
tendo, inclusive, peso dois 
na pontuação do ranking. A 
prova terá duração de quatro 
dias e os pilotos passarão 
por 50 municípios do Rio 
Grande do Norte e cerca de 
700 comunidades.  A corrida 
ocorre toda em trilhas - com 
mais de 1000 quilômetros - e 
corta o estado, desde Natal até 
Mossoró em quatro dias de 
prova. 

Segundo o diretor-geral 
do 16º Rally RN 1500, Kléber 
Tinoco, a estimativa quanto 
ao público que acompanha o 
evento é ainda maior. “A gente 
acredita que tenha cerca de 50 
ou 60 mil pessoas que fi carão 
à beira das estradas para 
acompanhar a competição. Isso 
ocorre porque nós avisamos 
a todas as cidades pelas quais 
passaremos, para contar 
também com a colaboração 
da população e isso leva 
muita gente para acompanhar 
a passagem dos veículos”, 
garante.

Com o intuito principal de 
trilhar lugares menos comuns 
e menos lembrados no Rio 
Grande Norte, o circuito passa 
por diferentes locais no estado.  
Atravessando por cenários 
esquecidos por muitos e 
comunidades pobres, o evento 
tem outra motivação especial, 
segundo explica o diretor-geral: 
tentar ajudar às pessoas dessas 

regiões. “A gente quer também 
proporcionar um dia de festa 
para eles. Que seja um dia 
diferente nessa rotina”, explica.

Apesar de ter início marcado 
para esta terça-feira, o dia de 
hoje será dedicado apenas à 
apresentação dos participantes, 
veículos e dos documentos - 
como fi liação às federações 
de Rally. Os carros também 
são vistoriados para saber se 
atendem aos requisitos básicos 
necessários para competir. A 
prova em si, tem início amanhã, 
quando todos os veículos - 
carros, motos, quadriciclos 
e UTVs (carros menores, 
parecidos com uma gaiola) 
saem de Pirangi e seguem até 
São Paulo do Potengi, na Região 
Agreste do estado. De lá, iniciam 
a saga até Currais Novos 
para fechar o primeiro dia de 
competição. A etapa seguinte 
é partir para Mossoró, trecho 
mais longo de Natal envolvida 
na etapa (a aproximadamente 
285 quilômetros), de onde saem 
de volta para São Miguel do 
Gostoso. Nessa praia, fazem o 
último trecho da competição, 
que tem previsão para ser 
encerrada no próximo sábado, 
dia 13.

A prova terá a participação 
de pilotos brasileiros já 
renomados no cenário mundial 
como Jean Azevedo (moto), 
que já venceu a prova no Rio 
Grande do Norte em quatro 
oportunidades. Azevedo 
também é um dos brasileiros 
que disputam o Rally Dakar, 
maior competição mundial da 
categoria. 

Entre equipes de apoio 
- médica e de suporte aos 
veículos, por exemplo - haverá 
uma caravana de cerca de 500 
pessoas, que acompanhará 
o trajeto.  A competição terá 
como destaque também a 
variedade de cenários em todo 
o percurso. Do litoral, os pilotos 
passarão ainda por serras – a 
700 metros do nível do mar. 
Além disso, terão de enfrentar 
durante o trajeto diferentes 
tipos de terreno: trechos com 
dunas, barro ou lama.  

LAMA, POEIRA
/ OFF-ROAD /  MAIS DE 100 PILOTOS 
INICIAM HOJE PROVA DE QUATRO DIAS, 
PASSANDO POR 50 MUNICÍPIOS DO ESTADO, 
NA 16ª EDIÇÃO DO RALLY RN 1500

A prova tem data fi nal 
marcada para o sábado, dia 13 
de abril. Mas o evento tenta ir 
além apenas da competição. 
Por isso, o diretor-geral Kléber 
Tinoco explica ainda que o 
RN 1500 possui dois projetos 
para ajudar às comunidades 
e municípios que fi cam na 
rota trilhada pela corrida. 
Um deles é conhecido como 
“Solidariedade nos Quatro 
Cantos”. “A ideia é levar água 
principalmente, já que falta 
em muitos lugares, e alimentos 
para a população”, ressalta. 
A ação social acontece entre 
os meses de junho e outubro, 
segundo explica o diretor-geral. 

O RN 1500 ainda realiza 
outros projetos para ajudar 
às regiões. Apesar do ápice no 
evento principal, Kléber explica 
outro projeto para manter a ideia 
regular. “A gente tenta manter 
um rally com certa regularidade 
na região para viabilizar recursos 
para ajudar”, diz.

TRADIÇÃO
O RN 1500 teve início em 

1994, quando era exclusiva para 
motos.  Já no ano seguinte, 
os carros começaram a 
participar da competição. E 
a partir do início dos anos 
2000, a competição ganhou 
mais destaque nacional, 

quando foi considerada etapa 
do Campeonato Brasileiro, 
em 2003 para a Confederação 
Brasileira de Motociclismo. Nos 
dois anos seguintes, no entanto, 
o evento não ocorreu no RN – 
assim como em 2001. 

Nos anos seguintes, o RN 
1500 passou também a fazer 
parte da etapa brasileira 
de Rally Cross-Country da 
Confederação Brasileira de 
Automobilismo, quando passou 
a ter mais competidores.

PROVA DE SOLIDARIEDADE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

E ADRENALINA

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: DONIZETE CASTILHO / ASSESSORIA

A GENTE TENTA MANTER 
UM RALLY COM CERTA 
REGULARIDADE NA 
REGIÃO PARA VIABILIZAR 
RECURSOS PARA 
AJUDAR”

Kléber Tinoco
Diretor-geral do Rally RN 1500

 ▶ Picapes, motos e 

quadriciclos na competição


